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COMPANHIA EQUIDADE. 


Ão terminar q anno de 1860, a direc- 
ção da Companhia de Seguros Equidade, 
no seu relatorio, patenteou aos accionistas 
o quadro das dificuldades com que a Com- 
panhia luctava. 

Não recorreu a direcção ao fingimento, 
nem tractou de crear illusões aos accionis- 
tas ou ao publico. Disse o verdadeiro es- 
tado da casa e apressou-se a dar toda a 
publicidade aos actos da gerencia. 

Cumprindo este dever como fiel e leal 
administradora, a direcção offereceu ao mes 
mo lempo o seu psrecer sobre o futuro da 
Companhia , indicondo os meios com os 
quees o estabelecimento se haveria de 
manter. 

A direcção poderiá enganar-so nas suas 
apreciações, mas lá estava a commissão de 
contas e a assemblêa geral para avaliarem 
as opiniões da gerencia e tomarem a re- 
solução que mais conveniente lhes pare- 
cesse. al + « : 

Veio a commissão de contas e seguiu 
o voto da direcção. Veio depois a assem- 
bléa geral e elevou aquelle voto a dispo- 
sição obrigativa para todos os associados. 

Qual foi a mola que moveu a assem- 
bléa gersl a tomar semilhante resolução ? 
“Foi o lisongesr os gerentes. que se apre- 
sentavam a asseverar que o estsbelecimen- 
to carecia de exigir uma prestação de ca- 
da accionista, para consolidar o fundo de 
reserva e assim adquirir credito, desemba- 
raçando a dir-cção de difficuldades ? 

E insdmissivel esta bypothese. Os ac- 
cionistss presentes á assemblêa pesaram o 
interesse geral da Companhia pelo interes- 
se particular de cada um d'elles. Não qui 
zeram fazer favor a alguem da prestação 
votada, porque ella hia sabir do bolso de 
cada um dos votantes. À sua ideia foi, pois, 
a de que o estabelecimento devia conti- 
nuar, exigindo-se nova entrada, para ha- 
bilitar-se a compensar no futuro os pre- 
juizos havidos precedentemente. | 

Diante d'esta decisão que pódem dizer 
rasoavelmente os sccionistas dissidentes, que 
não compareceram á assemblga geral, que 
" não vieram esclarecel-a, e que lhe não fi- 
zeram sentir a conveniencia de um melhor 
alvitre? : Re. PAR 

“Não púdem dizer nada que os desobri- 
gue. Portadores voluntarios de uma ac- 
ção a lucros e perdas, conhecedores do 
estatuto que marca obrigações á proprie- 
“de de cada quinhão social, comprometti- 
dos legal e moralmente ao preenchimento 
do nominal de cada acção, não pódem revol- 
tar-se contra as decisões administractivas 
que a assemblêa geral tem a faculdade de 
lhes impór. 

“Cumpria á direcção o executar as de- 
liberações da assemblêa geral, e não póde 
dizer-se que tenha deixado de o fazer com 
a devida prudencia. Aos accionistas que 
não compareceram dirigio a direcção uma 
circular convidando-os a effecluar a entra- 
da que a assemblêa havia volado, e da- 
senvolvendo em bôa fé as rasões de con- 
veniencia que indicavam a continuação do 
estabelecimento. Só recorreu a juizo con- 
tra alguns dos refractarios á penultima pres- 
tação exigida. | 

A circular não tendo produzido todo o 
resultado que a direcção esperava, apre- 
sentou ella em assemblêa geral uma pro- 
posta para que áquelles accionistas que dei- 
xassem de satisfazer á entrada votada ul- 
timamente, dentro de certo praso, se con- 
tasse o juro pela mora. E' ainda um 
meio prudente da conseguir o fim sem vio- 
“Jencia e esperando tudo ds persuasão. 

As resistencias vão-se assim abrandan- 
do, as entradas vão sendo reslisadas, o 
publico confia na Companhia porque se di- 
rige a ella para contractar , e se os refra- 
clarios comprehenderem os seus interesses 
a Companhia ha-de tomar uma sólida po- 
sição. 


PORTUGAL E HESPANHA. 

ha VI | 
Em vista dos dados do artigo prece- 
dente, não parece que nós, bespanhoes, 
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Quando a porta da sala se abriu, e D 
Bartholomeu introduziu os seus dous hos- 
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tenhamos direito para dizer que em Por- mercio e industria, e fel-a cahir n'ama syn- 
togal ba um abandono inevitavel e cons- | copa de que agora torna a si com grande 
tante dos grandes interesses materiaes e uma |trabalho e esforço. 

escassez, já chronica, de recursos, cuja exis- Desde 1802 ha em Hespanha a cons- 


tencia não se concebe n'aquella sexta parte |ciencia da nossa existencia, como nação, 


da peninsula, quando as outras cinco, com | Que, apesar de seu nobre orgulho e de sua 
igual sólo, nas mesmas condições , apoz | grandesa passada, não teem com igual vi- 
transtornos mais prolongados e transcen-|gor os porluguezes. Seus bomens conspi- 
dentaes, gozam de uma situação desafoga-| cuos de todos os partidos acham-se abis- 
da, prospera e, relativamente, até opulenta. | mados em um desalento muito mais pro- 

Qualquer livro, qualquer documento que | fundo do que aquelle que opprime os hes- 
compulsemos para nos convencer d'esta opu- | panhoes. Os liberses, como Garret, dizem : 
lencia relativa de Hespanba e d'esta indi-| fómos e já não sómos: os absolutistas e 
gencia de Portugal, vem demonstrar-nos | legitimistas, como o snr. Palha, confessam 
que nos achamos em erro. Do «Compen- | que a nação dorme um somno de morte des- 
dio Estatisco» dosnr. Aldama passamos ao | de Alcacer-Quibir até hoje, somno de que 
«Almanack de Gotha», e vemos que a Hes- |não despertára, se não para se separar da 
panha exportou, em 1854, noventa e tres | Hespanha. 
milhões de reales e que Portugal exportou 
vinte sete milhões e meio, isto é, muito 
mais ds uma quinta parte. 

Vemos igualmente que Portugal tem em 
1858 uma marinha de guerra, que consta 
de 37 vasos com 362 bocas de fogo, e a Não tomamos-na genuina expressão da 
Hespanha uma marinha de 82 navios com | palavra estes lamentos patrioticos: com- 
887 peças; que o exercito effectivo portu- | prehendemos as exaggerações do patriotis- 
guez conta de 18 a 20:000 homens; isto |mo lastimando-se, porém as exaggerações 
é, se as forças de terra de Portugal não|e os ais teem algum fundamento. A ulti- 
são relativamente superiores a Hespanha, | ma efilorescencia litteraria de Portugal, que 
não se póde negar que o são as maritimas. |começa em Garret e produz logo Mendes 

Diz o snr. Gullon que o Estado da fa- | Leal, Latino Coelho, João de Lemos, Re- 
zenda publica em Portugal é deploravel;|bello da Silva e a outros engenhos de pri- 
porém não é muito mais salisfactorio o de | meira ordem, parece-se, sem duvida, com 
Hespanha, e diz-se que alli ainda se não |uma resurreição, com um remoçamento do 
pôde achar o meio de igualar a receita com | espirito publico nacional; mas não tem, 
a despeza; que se fazem emprestimos, que | por desgraça, todos os seus caracteres. O 
se augmenta a divida publica e que"ha de- | patriotismo exelasivo afoga, e não consen- 
ficit todos os annus, como se em Hespanha |te o perfeito. desenvolvimento d'esse espi- 
não houvesse nada d'isto, em igual ou maior |rito publico. O pensamento nacional, se 
escala. tem de renascer em Portugal e Hespanha, 

E' certo que os rendimentos do Esta-|é sob a fórma do iberismo ; porém o ibe- 
do não são em Portugal proporcionalmen-|rismo paciente, sereno e firme qua quer 
te iguaes aos de Hespanha; mas isto pó-|ir com pausa e socego até a unidade, por 
de provar que a administração alli é mais| seus passos e graus naturaes, como unico 
economica, € que O povo não está tão so- | meio de recobrarem, nas circumstancias pre- 
brecarregado de tributos. Não ba, sem em-| sentes do mundo, a força e preponderan- 
bargo, nem n'isto mesmo, uma notavelin- |cia politica perdidas, como unico meio de 
ferioridade proporcional. As rendas de Por- | que ambos os povos da Iberia possuem para 
tugal serão uns 260 milhões de reales, de | não serem povos insignificantes, é tornem 
sorte qus não é proporcionalmente mais ri-|a ter uma grande missão na historia. . 
co o lhesouro bespanhol, senão na quin- D'essta sorte é como comprehendemos 
ta parte do que os nossos rendimentos ex-|/0 iberismo. Não é uma necessidade, e póde 
cedem a somma de 1.300 milhões. ser uma conveniencia. Não se requer a 

No que levamos grande vantsgem dos |junião para se viver: Portugal viveu bem, 
portuguezes é nas colonias. Só o rendimen- | com riqueza e prosperidade materises e póde 
to total da ilha de Cuba é maior que o de | viver do mesmo modo sem nós; pódeche- 
todo o reino visinho, e o seu commercio | gar a ser uma nação mais industrial, mais 
é duas vezes mais consideravel. Esta colo-|rica, mais abastada do que a Belgica; po- 
nia produz á Hespanha de oito a nove mi-|rém Portugal, sem nós, não póde tornar 
lhões de duros annuaes, so passo que as/a ser uma grande nação, e Portugal aspira 
portuguezas nada produzem, antes custam |a sêl-o. Portugal não póle renegar de seu 


Desde então até agora 
N'esse somno que a devora 
Tornou de novo a cahir. 


á melropole, para as guardar, conservar, | passado. 
e administrar pobremente, de tres a 4mi-| Nós estabelecemos um argumento pre- 
lhões de reales por anno. | cissmente contrário ao do snr. Gullon. Este 
Mas, a diferença mais notavel em nos-|é rberico, porque não estima tanto como nós 
so favor, está no progresso material, ra-| o extraordinario e sublime das historias por- 
pido e visivel, que ha na hespanha des- | tuguezas: nós somos ibericos, ainda appe- 
de o começo d'este seculo, e sobre tudo | lando para o futuro, para a reslisação de 
desde ha vinte ou trinta annos: ao passo | n0ssas ideias, porque admiramos essas his- 
que Portugal apenas se tem adiantado em | torias. Se Portugal as não tivera, seus poetas, 
muito poucas cousas, e n'outras ha deca- | seus politicos, seus escriptores e pensado- 
hido. | res teriam outro fito mais burguez, mais 
Assim resulta que, quanto mais pro-| humilde, menos beroico: limitar-se-iam a 
ximos forem a nossos dias, os dados a que |ser invejosos, sem terem ambição. Estas 
nos soccorramos para comparar Portugal á | queixas de fómos, já não sómos, não saâi- 
Hespanha, mais favoraveis serão esses da- | riam, de labios portuguezes, nem merece- 
dos para esta ultima nação. Não negare-|ria tanta dôr haver em 1861 algamas fa- 
mos que Portugal faz progressos, porém não | bricas menos do que em 1807. Aquella 
tantos como a Hespanha. Os rendimentos| prosperidade póde renovar-se facilmente, 
das nossas alfandegas que, em 1818 não | porém Portugal não póde ficar satisfeito com 
passavam de 90 milhões, chegaram a 220 | elta. A condicção, a indole, o instincto, as 
em 1858. O nosso commercio de impor- | tradições de todo o portuguez o movem e 
tação e exportação, de que já demos a arrastam a propositos e fins mais elevados. 
somma total em 1854, elevou-se em 1858| Nenhum portuguez de mão sobre o cora- 
a 2,420,112,302 reales. 4 nossa marinha | ção o poderá negar. Isto, pois, e não a ne- 
mercante teve tambem tão consideravel au-|cessidade de viver, pars a qual não preci- 
gmento, que já no dito anno de 1858, con- |ssm de nós, é, o que mais tarde ou mais 
tava 5175 navios; isto é, maisdo queto-|cedo os lia-de levar todos ao iberismo. 
das as nações da Europa, menos França | Não será a ideia de que valem pouco, não 
e Inglaterra. será o sentimento de prostação e de hu- 
Na historia de ambos os povos ba uma | mildade, mas sim o orgulho nacional e seus 
circumstancia que explica esta situação res- | Jevareios ambiciosos e as sandades do pas- 
pectiva. A guerra da independencia con-|sado poderio, e que ha-de impelil-cs a se- 
tra Napoleão I, influiu em sentido mais con- | rem ibericos, não se resignando só a se- 
trário em Portugal do que em Hespanha. | rem prosperos e ricos, como a Belgica ou 
Aqui rejuvenesceu a nação, e imprimiu-lhe|a Suissa, 
um caracter impulsivo, com que ainda se No seculo XVIII, quasi desde o momento 
move. Alh submetteu-a á Inglaterra, afo-| da separação de Hespanha, estiveram os por- 
gou sua prosperidada, esterilisou seu com- |tuguezes ricos e prosperos, relativamente á 
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ceber antes da sua ultima partida para Lis- | bsvam — ha-de conceder-me licença de re 
boa. | novar a sincera homenagem da veneração" 
Laura correspondeu á lisonja do frade | que já por mais d'uma vez tenho tido a 
e ao cumprimento de Mascarenhas com me-| honra de apresentar-lhe. 
sura feila sécemente e de modo que reve- Laura voltou-se então soberanamente 
lava a antipalhia que lhe inspiravam. para elle, e deixou vêr no rosto manifes- 
— Seja vm.ee muito bem vindo, snr.| tos signaes do desprezo senhoríl, com que 
fr. José de Mansilha — disse ella. recebia um cumprimento, que parecia que 
Depois voltou-se de novo para D. Ma-|rer recordar-lhe o cortejo, que, antes de 
noel, a quem dirigiu algumas palavras como | partir para Lisboa, Mascarenhas tentára fa- 
em continusção do que lhe tinha estado a |zer-lbe. D. Manoel tambem o fitou, mas 
dizer. vara com um d'estes olhares que ameaçam, e que 
O frade não ers, porém, homem para | escarnecem ao mesmo lempo. 
descoroçoar com a frieza d'aquelle cumpri- — O snr. D. Bartholomeu já ha-de ter 


pedes, os tres parceiros enfileiraram-se, as | mento. Abriu mais os labios n'um sorriso | dito a v. s.º quanto é festejada a sua vin- 
mães callaram-se, e as meninas aprumaram- | que não pôde deixar de parecer equivoco, | da n'esta casa... que é delle — disse Lau- 
Se nas cadeiras, segundo era ordenado pela | apezar dos esforços visiveis que fazia para|ra com altivez, mas serenameute. 


etiqueta da epocha. Depois seguiu-so uma |se afligurar amavel, arqueou mais os bra- 


— Rendo a v. exc.º as graças — repli- 


mesura geral. Então o frade e o doutor | ços. e, mesurando mais dous passos para |cou orgulhosamente Mascarenhas. 
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adiantaram-so para o meio da cass, corteja-|a frente, disse em tom açucarado e no es- — E eu as reforço affectuoso — acudiu 
ram particularmenta os tres velhos, e avan-| tylo gongorico, que, ou por habito ou por | Fr. José, redobrando en amabilidade — por 
caram para a senhora da casa, a quem fi-|ironia, costumava fallar cm damas: mim e por elle o digo, snr.? D. Laura. Póde 
zeram uma respeitosa cortezia. Em segui- — A minha bella inimiga ha-de con-|v. exc.º estar certa, que n'esta jornada, nem 
da dérasm um passo para a frente, arquea-| ceder me que lhe exore permissão para alo mais ligeiro alipeds... 

ram os braços, avançaram a perna direita, | interromper na sua intimidade. Pouco tem- — Nºesse ponto penso tambem como lu, 
“pozeram o pé esquerdo em posição enviu | po, porém, lhe quero roubar ... a brevi-| Anninhas.-Prefiro Piccini a Gluck. Tenha 
zada, e fizeram outra profunda cortezia para |dade d'um momento ... o espaço preciso paciencia, D. Manoel — disse então Laura, 
as meninas. para despennar com um raio brilhante dos dirigindo-se, sem fazer caso do frade, a uma 


— Minha senhora D. Beatriz — disse o |seus dous fourmosos sóes este meu amigo, | das meninas que estavam em roda d'ella. 


— Eu não questiono o bom gosto da 
minha opinião. Disse apenas o que sentia, 


trade, curvando-se—beijo os pés de v. s.*| rendido admirador da sua belleza, a quem 
Minha senhora D. Laura, permilta-me v.|a obrigação traz ha tantos séculos dester- 
exc.º que renda á sua formusura a respei-|rado, das graças da sua formosura. 

pr homenagem da minha profunda admi-| E,assim dizendo, o frade apontava para 
ração. 

Mascarenhas cortejou outra vez, lançan- 
do rapidamente um olhar negro e prescru- — A snr.º D. Laura—disse então o dou- | Gluck a Piccini precisa de justificar-se. 
tador sobre D: Manoel de Lancastre, cuja tor, mal podendo refrear os impetos do or- 
familiaridade com Laura nunca podéra per- |gulho e da raiva satánica que o assober- 


D. Laura — acudiu então o morgado. 


a soberba, se havia aproximado d'elle. 


— Mas v. s.? deve-nos dar a razão d'el- 
José Mascarenhas, que, recalcando no peito | Is, snr. D. Manoel — disse a menina a quem 


Laura se tinha dirigido. — Quem prefere 


-- Muito mais — accrescento Laura — 
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sua pequenez de população e territorio, e 
comparando-as com as demais nações da Eu- 
ropa. Sem embargo, nem Portugal nem os 
portuguezes estão satisfeitos com equella 
epocha, como o não estaria um grande prin- 
cipe, que, perdida a sua corôa, adquirisse 
dinheiro e bem estar, consagrando-se ape- 
nas ás prosaicas occupações do lavrador, do 
mercador ou do fabricante. O throno, o sce- 
ptro, a dominação passada o atormentariam 
de continuo com a sua recordação, e até lhe 
embargariam o espirito, impedindo o de que 
se occupasse com o fructo de suas novas € 
plebeias funcções. 

Os portuguezes desejam ainda, e teem 
fatalmente que continuar a desejar, ser uma 
grande nação. Sob este ponto de vista, com 
esta situação de animo, é que reprovam e 
desprezam o que na generalidade nem des 
prezo nem reprovação merece. Como o il- 
lustrado escriptor Lopes de Mendonça, cha- 
mam á sua historia, desde 1640, até ha pou- 
co tempo, um longo pezadello de duzentos 
annos, condemnam D João IV porque ven- 
deu á Inglaterra as possessões da India ea 
cidade de Tanger, declaram D. Pedro IL um 
pachá de Inglaterra; escarnecem de D. João 
V, apesar de fundar o patriarchado, pagendo 
a peso de ouro a insaciavel cobiça do papa e 
apesar de ter edificado Mafra, grande monu- 
mento material sem pensamento, Escarial 
sem São Quintino; e apenas concedem que 
Portugal seguisse a corrente civilisadora da 


Europa, no tempo do despotico, ainda que, 


admiravel e intelligente, marquez de Pom- 
bal. 

Os portuguezes teem, pois, outras aspi- 
rações que não diremos se logrem com a fu- 
tura união; mas que, no actual estado do 
mundo só com ella se podem conseguir. 

Por isto, são os porltuguezes, sinda que 
digam o contrario, muito mais ibericos do 
que nós. Porém o iberismo nasce do orgu- 
lho e do amor da patria, e combater n'elles 
estes nobilissimos sentimentos é combater o 
iberismo. 

O verdadeiro espirito nacional portuguez 
não nos póde ser adverso. O verdadeiro es- 
pirito nacional portuguez tem que ser hes- 
panhol. Desde a fatal revolução de 1640 não 
renasceu este espirito : agora é que elle de 
certo se vivifica e reanima. Como comparar, 
por exemplo, o conde da Ericeira com Her- 
culano, qualquer poeta gongoriano d'então 
com um João de Lemos, com Balhão-Pato 
com um Garret? Só Vieira, dizo snr. Lopes 
de Mendonça, era então um escriptor ins- 
pirado; porém, não recebia alento inspirador 
da patria, mas sim do Jesuitismo, d'aquella 
poderosa sociedade a que pertencia. 

No setimo artigo, que será o ultimo d'es- 
ta série, diremos quaes são os meios que, 
a nosso vêr, se hão-de ir empregando, para 
se chegar, lenta e seguramente, a essa uni- 
dade, a essa confederação, ou pelo menos a 
essa estreita alliança, a que o destino e na- 
tural condição de bespanhoes e portuguezes 
impellem com providencial e inervitavel al- 
tração, que cresce não em razão inversa da 
vida propria de Portugal, mas sim na razão 
directa do desenvolvimento moral e material 
de ambas as nações, e das esperanças, aspi- 
rações e desejos que este desenvolvimento 
traz comsigo. 


(«El Contemporaneo» de Madrid.) 
E e em 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 209 pe 17 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Allocução da camara municipal de Lisboa a 
S. M. El-Rei o Senhor D. Pedro V. por aocca- 
sião do seu faustissimo anniversario natalício. 

— Synopse geral, por freguezias, do nu- 
mero dos eleitores e elegiveis recenseados em 
1861, comparada com a do anno de 1860, e or- 
ganisada pelas respeclivas commissões de re- 
censeamento nos circulos eleiloraes do districto 
de Beja, para sind do disposto no artigo 
19.º da carta de lei de 23 de novembro de 1859. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Portarias determinando que fiquem isentos do 
serviço ds armada ou sujeitos ao mesmo serviço 
varios maritimos pertencentes ao districto admi- 
nistrativo de Santarem, ao 2.º districto maritimo 
do departamento dos Açores, e ao 2.º districto do 
departamento maritimo do centro. . 

— Aviso aos navegantes. 


nhora. N'este ponto, D. Manoel, não: deve 
recusar-se a reconhecer a superioridade das 
nossas apreciações. 

— D. Manoel !... D. Laura!... Que 
diabo é isto? A rapariga é o mafarrico, dou- 
tor! Um capitão e um sargento! — disse 
então o frade ao ouvido de José Mascarenhas. 

— Não o nego, minhas senhoras — con- 
tinuou D. Manoel — talvez que até seja por 
isso que doua preferencia a Gluck. A sen- 
sibilidade é sempre muito menos prefeita nos 
homens; por isso não é de admirar que eu 
prefira o estylo grandioso de Gluck á deli- 
cadeza sentimental de Piccini. 

— Oh | que triste razão! — disse Lau- 
ra, fitando com terna reprehensão o amante. 

— Diga aqui alguma cousa, doutor — 
murmuroa Fr. José, ao ouvido do seu pro- 
tegido. 

— Deixe-me com seiscentos diabos | — 
replicou este, impando de suberba e de 
raiva | 

— Triste ? Tristissima, Laura — disse 
então a defensora de Piccini. —O snr. D. Ma- 
noel não é de certo sincero — accrescen- 
tou, fitando-o com um olhar malicioso, qne 
revolveu, ao mesmo tempo, sobre Laura. 

— Sincero sou, minha senhora. O que 
de certo estou é em erro, pois que v. s."e 
D. Laura são contra a minha opinião. 

— Mas preferir o grandioso so senti- 
mental, snr. D. Manoel ! Preferir a cabeça 
ao coração !... 

— Em musica nós os homens sômos na- 
turalmente assim, minha senhora. Deixa- 

mo-nos arrastar mais pelo que é grande do 


escen que pelo que é mavioso, Mas a musica é 
quando o defensor de Piccini é uma se- apenas um enlêvo dos sentidos, não é a vida! Gluck ou a Piccini? 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


Annuncios e correspondencias, linha ... ... 
Repetições ... | “sr 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
Os snrs assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 
publicações lilterarias. 


—— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Officio do snr. visconde do Seissal, que vai 
publicado n'outro logar d'este jornal. 


orto. 


...* 40 réis 
20 » 
120 » 


N.º 214 


d.º Que d'este modo fica de communrac- 
cordo rescindido e de nenhum effeito o con- 
tracto de 24 de julho, approvado pela lei de 7 
de agosto de 1854, desistindo o governo de toda 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E|e qualquer reclamação que por qualquer moti- 


INDUSTRIA. 
Officio do director da repartição dos pesos e 


| vo podesse fazer á companhia, em relação ao. 


cumprimento e execução das condições do con- 


medidas em Ponta Delgada, em que dá noticia de | lracto ; podendo o governo desde já entrar na 
como foi recebida n'aquelle districto a reforma | Posse das referidas linhas e suas dependencias, 
dos pesos, e faz algumas considerações. que lhe ficam pertencendo de plena proprieda- 

— Mappa indicando o numero medio de ope- de para d'ellas usar e dispôr como fôr mais 
rarios empregados diariamente nas estradas e | conveniente aos interesses do estado; excepto o 
outras obras Eyes no reino, nas semanas fin- | Caso de não pagamento do preço ajustado nos 


das em 1, 8, 15, 22 e 29 de junho de 1861. prasos convencionados, porque então os segun- 
: dos outorgantes, emquanto não forem embol- 


——— ct sados, reassumirão todos os seus direitos para 


juros. 


us continuarem a exercer nos mesmos termos 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM-|e clausulas e pelo mesmo tempo fixado no re- 
MERCIO E INDUSTRIA RR é ai raed de o ma julho bn 1854 
pre aco das Necessidades, em 10 de setembro 
Repartição central de 1861. — Antonio José d'avila—Thiago Au- 
DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por-| gusto Velloso de Horta. 

tugal e dos Algarves, elc Fazemos saber a Lodos 
os nossos subditos, que as córtes geraes decreta- 

ram e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1º E approvado e confirmado o con- 
tratto de 6 de agosto do corrente anno, que fica 
fszendo parte d'esta lei, pelo qual o governo com- 
prou à companhia nacional dos caminhos de ferro 
ao sul do Tejo, mediante o preço de 13:5008000 rs 
por kilometro, o caminho de ferro do Barreiro ás 
Vendas Novas e o ramal da Setubal, com todo o 
seu material fixo e circulante e todas as suas de- 
pendencias, cumo consta do mesmo contracto, 
ficando o governo relevado da responsabilidade 
em que imcorreu por virtude da referida compra. 

$ unico. O governo conservará aberto á cir- 

culação publica o mesmo caminho de ferro do 
Barreiro ás Vendas Novas e o ramal de Setubal, e 
publicará uma conta semanal da receita e despeza 
da exploração. 
Art 2.º E" aulhorisado o governo a conceder 
o caminho, o ramal e independencias de que tra- 
cta o artigo antecedente a qualquer sociedade, 
companhia ou individuo, mediante as condições 
que mais convenham aos interesses publicos, a 
fim de-o explorar por tempo que não exceda o 
praso de noventa e nove annos, depois de unifor- 
misadas as clausulas e condições do contracto da 
referida linha com as do caminho de ferro das 
Vendas Novas a Evora e Beja, ficando tudo de- 
pendente da approvação das cortes. 

Art 3.º E' igualmente o governo aulhorisado 
a fazer crear e emittir pela junta do credito publi- 
co os titulos de divida fundada interna ou externa 
que e gp pe realisar, por “gr 
de venda ou de empenho dos mesmos litulos, a 
importancia de 939:7308950 réis, preço por que foi MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO à 
adquirido o caminho de ferro do Barreiro ás Ven- DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
das Novas e Setubal, com tanto que o encargo | tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
annual que resultar d'estas operações nãe exceda | vs nossos subditos, que as córies geraes decreta- 
a meio por cento sobre o juro real que correspon-| ram e nós queremos a lei seguinte: 
der aos titulos, segundo o preço que tiverem no Artigo 1.º &' authorisada a camara muni- 
mercado na epocha em que ellas forem efleciuadas. | cipal de concelho de Guimarães a contrahir um 

$ unico. A" proporção que forem emiltidos os | emprestimo até á quantia de 13:8378500 réis, 
titulos, o governo dotará a junta do credito publi- |com o juro que não exceda a 6 por cento ao 
co com as consignações correspondentes aos seus | anno. 

i - Art. 2º Ao pagamento do juro e amorlisa- 
Art. 4.º O governo dará conta ás cortes do| ção d'este emprestimo applicar-se-hão : 

uso que fizer das aulhcrisações concedidas por 1.º O saldo de 000 réis, consignado no 
esta lei. | orçamento geral da mesma camara, já appro- 

Art. 5.º Fica revogada toda a legislação em | vado, do anno economico de 1860-1861. 
contrario. + 2.º O imposto de-40 réis sobre cada carro 

Mandamos portanto a todas as authoridades, | do concelho ou de fóra d'elle, que entrar na 
a quem o conhecimento e execução da presente lei | cidade, com chapa de trilho estreita, e com 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e| pregos não embebidos n'ella. 
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. 3.º O de 30 réis por dez kilogrammas de 

O conselheiro d'estado, ministro e secrela-| peixe fresco. 
rio d'estado dos negocios da fazenda, e omí-| , 4.º O de 20 réis por dez kilograramas de 
nistro e secretario d'estado dos megocios das | sumegre. 
obras publicas, commercio e industria, a façam 9.º O de 6 réis por dez kilogrammas de 
imprimir, publicar e correr. Dada no Paço das | casca. 

Necessidades, aos 10) de setembro de 1861. — $ unico Os impostos de que tracta este ar- 

EL-REI, com rubrica e guarda — Antonio José| ligo serão cobrados tão sómente por espaço de 

dAvila—Thiago Augusto Velloso de Horta. — | doze annos, a contar da publicação da pre- 
Logar do sêllo grande das armas reaes. sente lei. 

Carta de lei, etc. Art. 3.º A totalidade d'este emprestimo será 

R levantada por series á proporção que se tornar 


necessaria a immediata applicação da sua im- 
Contracto celebrado entre o governo e a Roi par PENN 


direcção da companhia nacional dos ca- - $ unico. A emissão dos titulos de cada se- 
minhos de ferro ao sul do Tejo, para |rie ficará dependente da approvação especial do . 
a compra do caminho de ferro do Bar- | governo, verificada previamente a sua opportuni- 
O Po dg | a Sc ab para Se- dade e a sufficiencia dos meios applicaveis ao pa- 


fg gamento dos respectivos juros e amortisação. 
Ena a que se refere a carta de lei d'esta Art. 4.º O producto do emprestimo pe ex- 
ala. 


clusivamente applicado á construcção de um mer- 
1.º A companhia nacional dos caminhos de| cado publico n'aquella cidade, e á reconstrucção 
ferro ao sul do Tejo vende e traspassa ao go-| e melhoramento das respectivas calçadas e rua 
verno do Sua Magestade a concessão e o ca-| de Santa Maria. 
minho de ferro do Barreiro ás Vendas Novas e Art. 5.º As obras serão feitas por meio 
o ramal para Setubal, com todo o material fixo | de arrematação em hasta publica, no todo ou 
e circulante que existir sobre a linha e arma-| em parte, conforme parecer preferivel ao gover- 
zenado, estações, officinas de grande e pequena | nador civil em conselho de districto, o qual 
reparação, tudo no estado completo ou incom- | dará em lal caso as regras e instrucções ne- 
pleto em que actualmente se achar, não se en-| cessarias. 
tendendo comprehendidas as pequenas encom- Art. 6º Os vereadores e quaesquer outros 
meudas feitas para luglaterra e que ainda não | funccionarios que eflectuarem , auxiliarem ou 
houverem chegado, as quaes serão pagas á parte | approvarem o desvio das quantias mutuadas, ou 
pelo governo pelo preço das facturas. dos impostos que lhes servem de garantia, para 
2º Que esta venda e traspasse é feita pela | qualquer applicação diversa da que lhes é pres- 
quantia certa, entre os outorgantes ajustada, de | cripta por esta lei, incorrerão nas penas es- 
13:5008000 rs. por kKilometro, em moeda de ouro | tabelecidas no artigo 54,º da carta de lei de 26 
ou prata corrente no paiz. d'agosto de 1848. 
3.º Que os segundos oultorgantes entregam Art. 7.º Fica revogada a legislação em con- 
ao governo, nos termos d'este contracto, a mes- | trário. 
ma linha e concessão, livre de quaesquer encar- Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
gos, e se obrigam a fazer boa a venda dos ob-|a quem o conhecimento e execução da referida 
jectos referidos no mesmo contracto. lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir 
4.º Que o preço ajustado será pago domo-|e guardar tão inteiramente como nella se 
do seguinte: uma quarta parte no acto da as-| contém. : 
signalura d'este contracto e ás outras tres quar- O ministro e secretario d'estado dos nego- 
tas partes por letras a quatro, oito e doze mo-|cios do reino a faça imprimir, publicar e cor- 
zes de data. rer. Dada no Paço das Necessidades, aos 11 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Per- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as cortes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" o governo authorisado a fazer 
crear e emiltir os titulos de divido fundada inter- 
na ou externa, que forem necessarios para a ga- 
rantia do emprestimo de 600:0008000 réis, autho- 
risado pela carta de lei de 9 de agosto de 1860, 
para a construcção da doca de Ponta Delgada. 

Art. 2.º E' o governo igualmente authorisado 
a prover ao pagamento dos cambios e mais des- 
pezas annexas a similhantes transacções, ficando 
d'este modo declarado e ampliado o artigo 4.º da 
referida lei. A 
Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

Mandamos, portanto, a todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella se 
contém. | 

O conselheiro d'estado, ministro e secretari 
d'estado dos negocios da fazenda, a faça impri- 
mir, publicar e correr. Dada no Paço das Necessi- 
dades, aos 10 de setembro de 1861. — EL-REI, com 
rubrica e guarda. — Antonio José d'Avila — Logar 
do sello grande das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


real. E n'esta temos nós tembem mui- — Não gosto de nenhum d'elles— re- 
tas occasiões em que sômos inteiramente | plicou Mascarenhas, esforçando-se por des- 
senhoras. De mim assevero a v. s.º que pos-| farçar a irritação, em que tinha a arder o 
so perfeitamente designar, e-que julgo se- | espirito. — Eu dou a preferencia a Leo. 
rem as horas mais ditosas da minha vida, — E' tambem uma opinião — disse sec- 
aquellas em que prefiro ouvir cantar a mu-|camente D. Manoel — e, por ser nova, tem 
sica de Piccini, que me faz então esquecer |o merecimento de censurar as duas que até 
totalmente todas as melodias grandiosas de | agora se discutiam. E' penna que não te- 
Gluck. nha a sancção dos entendedores. 

E, dizendo estas palavras, fitou um olhar — Apesar d'elles, Leo foi mestre de 
expressivo em Laura, que lhe correspon- | Piccini — disse com azedume José Masca- 
deu com amor e com reconhecimento. renhas. 

— Se v. s.º me dá licença de dizer a — O que não faz com que não seja muito 
minha opinião, snr. D. Manoel — disse en- | inferior ao discipulo — replicou altivamente 
tão o frade — confesso sinceramente que|D. Manoel. 
não posso deixar de me infileirar do lado — Abi vem quem póde desparlir a ques- 
das senhoras. tão — acudiu aqui fr. José de Mansilha, 

— E tem vmc.º muita razão, sor. fr. | aproveitando o ensejo de apagar a polemi- 
José : escolheu a melhor parte. ca, da qual principiava a receiar que re- 

— E mais razão do que v. s.º pensa, | sultassem consequencias sérias. 
snr. D. Manoel. Quando estive em Italia, Ao tempo que fr. José de Mansilha disse 
tive occasião de ouvir cantar a Finta pazza |estas palavras, assomou á entrada da sala 
de Strozzi, La Clemenza di Tito e Il Ciro re- | um homem, cuja chegada foi festejada çom 
conosciuto de Leo, e outras operas de dis- | enthusiasmo não só pelas damas, mas até 
tinctos authores. Todos eram applaudidos | pelos proprios jogadores do whist, que, 
com delirio; Gluck, porém, era apenas co-| indo n'essa occasião a principiar novo ro= 
nhecido, apesar de ser escrevinhador infa-| ber, largaram as cartas e a meza, como 
tigavel. Piccini começava então, e comtudo quem as ia trocar por mais delicioso en= 
já era tido pelo rei dos compositores ita- | tretenimento. D. Bartholomeu, como dono- 
lianos. da casa, foi quem demonstrou mais ampla- 

— Mas Gluck tem hoje reputação eu-| mente o quanto era estimada a vinda do 
ropêa; em Pariz souberam-n'o apreciar. - | novo personsgem. Correu para elle, cubriu-o 

— Oh! Pariz! Pariz! Com perdão de|de amabilidades e apregoou como felici- 
v. s.?, snr. D. Manoel, os ouvidos dos fran-| dade extraordinaria a entrada d'ellê na sala. 
cezes não se pódem comparar com os dos 
italianos. Que lhe parece, snr. dontor Mas- 


[Continua.) 
carenhas? a quem dá a preferencia — a 


de setembro de 1861. —EL-REI, cum rubrica e 
guarda. — Marquez de Loulé. 
tarla de lei, etc. 


| INTERIOR: 


Lisboa 47 setembro. 
(Correspondencia part. do «Gommercio do Portos.) 


À recepção no Paço hontem, por oeca 
siã» dos envos do Senhor D. Pedro V, es- 
teve Da-tante concorrida. À camara muni- 
cipal de Lisboa, conforme o antigo uso, 
dirigiu ao momartha a seguinte f-licitação: 

« Senhor! — A camara municipalde Lis 
boa cumpre hoje com o maior prazer nm 
dos seus mais importantes deveres, qual é q 
de«vir perante Vossa Magestade para lhe dar 
os parabens pelo -eu fsustissuno dia nata- 
lício. 

Cumprimentar os reis em occasiões d'es- 
tas, senhor, é por certo de antigo uso de 
portugu-zes que têem por timbre o amor é 
fidelidade aos seus monarcas; mas neste dia 
de jublio acresce ainda O prazer que se di 
visa em todos os semblautes, por vermos 
Vossa Muagestude regressar felizmente a esta 
cifade tão victoriado sempre nas visitas que 
fez ás cidades do norte d, reino, e por tan- 
tas demonstrações d'equelle antigo respeito 
e verdadeiro entbusiasmo com que esta na- 
ção briosa e fel costuma receber os seus 
mais queridos monarcas, 8 com muita espe- 
cialidade a Vossa Magestade, que janta 8 
tantos litulos gloriosos de seus augustos an- 
tepassados as virtudes e altas qualidades que 
o adorname - 

Permitta o Ente Supremo que Vossa Ma- 
gestade tenha um reinsdo tão logo e pros- 
pero quanto deseja e lhe ambicionam os seus 
mais fieis subditos, em o numero dos quaes 
a camara de Lisboa tem a convicção e gloria 
de fazer parte. Eds 

“À camara, protestando novamente n'es- 
te augusto recinto, em seu nome e no dos 
habitantes do municipio que representa, o 
seu amor e filelidade a Vossa Magestade, faz 
iguaes protestos pelas venturas do augusto 
Pai de Vossa Magestade, e da toda a real fa- 
milia,» no 

A resposta foi dada com a costumada 
benevolencia. | 
— A noite foi Sua Magestade ao theatro 
de D. Maria. Na frente da tribuna real vi- 
mos sentádos Suas Magestades, pai e filho, 
os Senhores Infantes D. Luiz e D. João, 
os dous principes de Hobenzollern e a prin- 
ceza a Serenissima Senhora D. Antonia. 

Nao se via nos camarotes nenhum mem- 
bro do corpo diplomatico. A falta era muito 
notads, mas sabida a razão, é o facto des- 
culpavel. A pessoa a quem competia ler-. 
lhes mandado reservar camarotes, não o 
fez e por isso elles nem os altos funceio- 
nários de estado os poderam obter. Como 
não se preveniu nada a este respeito, a bur- 
guezia que anda nisto sempre a tempo, to- 
mou-os todos. Em nenhum camarote se 
via uma farda. Os principes de Hohenzol- 
l:sn deviam por certo ficar fazendo mui 
triste ideia dos nossos dias de grande gala. 
Tambem não houve nem um unico viva 
no lheatro. A iluminação das casas era 
tambem escassissima. No Rocio não che- 
givâm a vinte as que tinham luminarias. 
No resto da cidade acontecia o mesmo ou 
ainda em menos proporção. O Senhor D. 
Pedro V m'estas vcecasiões deverá lembrar- 
se com muito reconhecimento dos habi- 
tantes do Porio e das provincias. 

Suas Mugestades e Altezas demoraram- 
se só até uo 2.º acto. Nós porém ainda 
ssbimos primeiro. Temos uma grande cos- 
tella do nosso Poito e por isso não nos 
sentiamos bem onde nos parecia que al- 
guem muito acima de nós estava mal. Não 
bajulamos os Reis, no Porto tambem nin- 
guem os bejula. Querem os como ahi querem, 
o Fei entre o povo mas com a dignidade, 
com à grandeza, com a magnificencia da 

realesa. E" assim que tambem querem os 
“reis e as rainhas em Inglaterra e em toda 
a parte onde us ha. 

Do theatro sahiu comnosco um cava- 
lheiro chegado ha pouco de Pariz, e que 
pelo que viu quando chegou ao salão, achou- 
se vexado por ter ido vestido como devia 
jr n'uva noite de grande gala. Para senão 
tornar noutavel, retirou-se, 

Vá porém culpa de tudo isto a quem de 
direito tocar. 

Foi esplendido o baile dado pelo mi- 
nistro da Prussia, 

Eis resumidamente o que a respeito 
d'elle extrabimos de um jornal de hoje. 

« O pateo da entrada achava-se vis- 
tosamente illunfinado. Na parede principal 
brilhavam tres grandes circulos de gaz, no 
do centro via-se uma corda e nos late- 
raes duas sguias, feitos tambem com lu- 
zes de gaz. 

« As escadrrias e as salas estavam il- 
Juminadas e gusrnecidas com muita riqueza 
e fino gôsto. A 

« Romperam o baile com uma contra- 
dança, S. M. El-Rei o Senhor D. Pedro V, 
com sua sugusta irmã, a Senhora Infanta 
D. Antonia. | di 

« El-Rei, o Senhor D. Fernando, com 
a esposa do snr. ministro da Prussia. 

« O snr. ministro da Prussia, com a 
esposas do snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros, de Portugal. 

« O principe Leopoldo de Hohenzollern 
com a sur.º* duqueza de Saldanha. 

« N'esta contradança dançaram tambem 
a esposa do snr. ministro da Austria, mad. 
Beens, enteada do snr. duque de Saldanha, 
os Senhores Infantes D. João e D. Luiz, 
marquez"de Loulé e ministro da Russia é 
Brazil. i 


- 


« Nas salas achavam-se para cima de |q 


trezentas pessoas. 
« à Senhora Infanta D. Isabel Maria, 
esteve alé quasi o fim do baile, que ter- 
minvu ás quatro horas da manhã 
com extraordinária animação. 


“|gregar á missão: 


“londe só me demorei O tem necessario 
páta receber he im cara credencial e ag- 
8 me 


v. éxc.* prescrevendo à minha icimediata 
partida para esta. côrte, dirigi-ms a Paris, 


cómo secretario 
mpanhar. 


D. Antonio de Lencastr co 
da mesma, e que me deviã | 


Chegamos a Tarim no dia 2 do corren-|. 


te mez. No mesmo dia fui apresentado, pº- 
lo encarregado de negocios de Sua Mages 

tade nesta côrte, ao presidente do conse- 
lho e ministro dos negacios estrangeiros 
barão de Ricasoli, e acolhido por este dis- 
iincto homem d'estado do modo o mais ama- 
vel e cortez, mostrando-se s. ex.º sobre- 
maneira desejoso de me testemunhar quan 

to à missão de que me achava incumbido 
era agradavel a este governo, o qual já 
se achava muito penhorado pela cordial e 
distincta recepção que o marquez de Bella 
encontrara em Portugal, não sómente da 
parte de Sua Magestade Fidelissima, mas 
de todas as auctoridades portuguezas com 
as quaes se achou em contacto ou teve re- 
lações, e padiu-me de fazer constar a v. 
ex.º quanto o gabinete de Turim era grato 
a esta nova prova das boas e fatoraveis 
disposições do governo de Sus Magestade 
em relação so novo reino da Italia. 

Hontem foi o dia msresdo para a mi- 
nha recepção em audiencia solemne por 
sua magestado o rei da Ítalia. 

A's-onze horas da manhã o mestre de 
cerimonias da córte, conde de Sartirana, 
veio com os coches da casa real de gran- 
de gala conduzir ao paço a missão ds Sua 
Magestade Fidelissima. aos 

Introduzido ns presença do rei Victor 
Manoel, d-positei nas suss redes mãos 8 
esrta que lhe dirigira o nosso augusto So: 
berano, pronunciando do mesmo tempo a 
allocução que v. ex.” achará junta, e á 
qual sua magestade respondeu nos termos 
da maior benevolencia, exprimindo parli- 
cularmente quanto eram vivos os sentimen- 
tos de affseto e gratidão que a El-Rei Fi- 
delissimo consagrava, sentimentos que eram 
extensivos a Portugal mesmo, não poden- 
do nunca esquecer a maneira por que alli 
fôra acolhido seu augusto pai na epocha 
da sua desgraça. | dá 

Dignou-se depois sua magestade con- 
versar largamente sobre as questões politicas 
do dia exprimindo a sua opinião com à maior 
franqueza pelo que diz respeito aos nego- 
cios do seu paiz, e fazendo sobremaneira 
sobresahir as dificuldades contra as quaes 
tem de lutar antes de poder consolidar a 
unidade italiana e acabar os males que 
actualmente afligem a Italia. | 

Terminada a audiencia, foi a missão de 
Sua Magestade recorndazida á sua residen- 
cia com o mesmo cerimonial acima indicado. 

A" noite houve no psço um grande jan- 
tar de apparato. Pouco antes da bora in- 
dicada para este ter logar, o sjudante da 
ordens de el-rei, major Nazi, ao qual sua 
magestade havia ordenado de estar á dis- 
posição Ja-missão portugueza durante 8 sua 
estada n'esta capital, veio trazer da parte de 
sua magestade ão enviado portuguez a gran- 
cruz da ordem de S. Mauricio; ao encar- 
regado de negocios a commenda; ao se- 
cretario da missão a cruz de official; e ao 
addido á legação o habito de cavalheiro da 
mesma ordem, tendo esta prova de bene- 
volencia real sido acompanhada do desejo 
que revestissemos as competentes conde- 
corações para a reunião que hia ter logar, 
o que todos nós pralicâmos na esperança de 
que Sua Magestade nosso augusto soberano 
se dignará relavar esta falta, vista a im- 
possibilidade em que nos achavamos de po- 
der obter a previa authorisação da Sua 
Vagestade para usar as insigaiãs que nos 
eram concedidas. 

Ao jantar do paço assistiram, além de 
sua alteza real o principe ds Carignan, a 
legação portugueza residente n'esta córte, 
os membros do ministerio e todos os al. 
tos funccionarios que actuslmente se acham 
n'esta capital, A" meza tive a honra de ser 
colocado á direita de el-rei, e sus mages- 
tade testemunhou-me todo o tempo uma 
benevolencia e amabilidade que não po- 
dem ser excedidas. 

ão despedir-me recommendou-me sus 
magestade, mui particularmente, de fazer 
chegar Os seus vivos é expressivos cumpri- 
mentos a Sua Magestade Fidelissima, e de 
assegurar so mesmo augusto senhor que 
podia sempre contar com a sua mais since- 
ra sympathia e smisade. 

U presidente do conselho de ministros, 
barão Ricasoli, dá boje um jantar official, 
em -altenção á missão extraordinaria de Sua 
Magestade. 

Terminalos os deveres que me foram 
coufiados n'esta côrte conto, d'aqui a dous 
dias, regressar a Bruxellas, onde v. exc.? 
se dignará continuar-ms as suas ordens. 

Deus guarde a v. exc.?, Turim 6 de 
setembro de 1861, = H1.?º exc.”º snr. con- 
lheiro de Estado Antonio José d'Avila. = 
Visconde do Seisal. | 


O manifesto do novo partido, assiguado 
— dizem — pelo snr. José Estevão e Men- 
des Leal e pelaredacção da «Politica Li- 
beral», da «Liberdade» e do «Portuguez» 
vai apparecer brevemente. A «Liberdade» 
já hoje aununcia a sua proximá apparição. 
E nada mais por hoje. 


— AE imp . 
Provincias. 


VIZEU 13 DE SETEMBRO. — (Do «Vi- 
riato»:) — O tempo está excellenta pará a 
feira íranca que promette muita concor- 
rencia. | 
- Hoje chegou a esta cidade uma força 
e 60 cavallos do regimento n.º 6, que 
vem de Chaves, para policiar a feira. 

Ao despontar a noute do dia 9 pronun- 
ciou-se um incendio terrivel no povo de 


1 Sempre! Paschoal, que fica a pouca distancia a su- 


Joeste d'esta cidade. Apenas se avistára o 


« Notavam-se all tuilettes deslombran- clarão, o sor. Salles, director dos bombei- 


tes, realçando o da Senhora Infanta D. 
Antonia que vestia de branco, com riquis- 
simos enfeites de rozas, brilhantes e perolas. 

“« Eutre Os cavalheiros notavam-se ape- 


nas lres ou quatro de casaca, 
mais vestiam farda,» 


No «Diario» ds hoje vem o oficio do 
sur. visconde do Seisal, com a descripção 
atos obsequios que recebera na côrte d- 


ros, correu à povoação não podendo já sal- 
var a casa maior do povo, que, ficou re- 
duzida a cinzas. Evitou porém com seus 
trabalhos e com o auxilio dos porta-ma- 


tudos os| chados do 14, que o fogo se transmittis- 


se ao resto do povo que seria lodo reda- 
zido a cinzas. 

Os morsdores do povo e visinhos do 
sinistro, melteram-se em casa e fecharam- 


rietor Manvel, por occastão de ir desem-|se de modo, que ninguem acodia a não se- 


peabar a missão ollicial de que os nos- 


sus letlures leem conbecimento, 
Eis o vllico: 


rem os bombeiros e os porta-machados, e 
outras pessoas da cidade e visinhanças. 
Parece incrivel tamanha inacção no meio 


H1.2º e ex.”º snr. — Cumpre-me o de-| de um perigo commum. Só se póde expli- 
ver de dar conta a v. ex.º da missão que | car por uma estupidez inconcebivel, ou por 
Sua Magestade se dignou confisr-me jun- | maldade propria de hoitentotes | 


to a sua mag-stade rl-rei da Malia. 


O snr. Salles, os bombeiros e os por- 


Av receber em Bruxellas as vrdens de/|ta-machados, são digaos de todo o elogio. 


A elles se deve o não ser redusida a cham- 
mas tod aquelta povoação. | £ 
- EM ntiados em casa da um fogua- 
teiro incendi n-Sa espontaneamente uma 
pou | d “poli 0 B, que tortárou, é poz em 
deplorável estádo dous homens, que esta- 
vam tlrabslhando. 
Foram logo condozidos ao hospital ci- 
vil, aonde se lhe tem ministrado todos os 
soccorros. | 

Não estão porém, ainda livres de pe- 
rigo. 

Na freguezia de S. Miguel de Malto, 
concelho de Vouzella, grassa uma febre. 

A febre por si não faz victimas, mas 
appareceu lá um charlatão, um curandei- 
ro que é uma verdadeira peste. 


Para sa avaliar O merecimento d'este 


traste basta referir, que fez espalhar en- 
tre O povo, que tem uma virtude tal, que 
faz milagr-s. Fez acreditar aos parvos, que 
tem curado muito gato, muito cão, e mui- 
to quadrupede, como os que o acreditam, 
de sezões | 

Uma das victimas do tal charlatão foi 
um Antonio Francisco Maneca, de Loorosa 
de S. Miguel. Achou-o doente, e sppli- 
cou-lhe tamanha dóse de sangrias, que o 
mandou logo pare os anginhos | 

O charlatão continúa nesta tarefa de 
despachar gente para o oatro mundo, sem 


| que ninguem lhe obste. E" um abuso in- 


tinleravel, que a authoridade deve imme- 
diatamente reprimir. 

E” mister processar este mariola, e evi- 
tar, quê elle prosiga na sua missão devas- 
tadora. 

Chama-se elle Manoel Francisco Me- 
deiros. 

Esperamos, que o snr. governador ci- 
vil do districto, expeça as saas ordens para 
que a aulthoridade administrativa ponha ter- 
mo a este escandalo. 


AVEIRO 17 DE SETEMBRO. —Do «Dis - 
tricto de Aveiro») — Tem sido estas duas 
ultimas noultes alagadas em grande parte 
as marinhas da nossa ria. Isto equivale a 
inutilisal-as por este aono para à salga. 

Esta gracinha attribue-se aos môços dos 
maárnotos, que querem dar por este mudo 
a safra por terminada. E' uso e abuso de 
todos os annos por este tempo. - 

Seria bom ensinar um anno os tses mô- 
ços, se são elles os useiros e veseiros, 
como se suppõe. Parece-nos que em quan- 
to as marinhas produzem, não se lhe de- 
ve pôr limites á producção, que é sempre 


uma riqueza. 


Depois de muitos e perigosos trabalhos 
foi possivel arrear para o caes a caldeira 
da locomotiva que abi se acha com desti- 
no á secção dos caminhos de ferro de Ca- 
nellas. 

Reconheceu-se que era impossivel man- 
dal-a para Estarreja nos barcos que por 
equiha, por que um não póde com o pezo, 
e dous não cabem a par pelo esteiro d'a- 
quella villa. Parece que se tracta de man- 
dar vir uma barca do Porto. 

Por um telegramma recebido ultima- 
mente de Lisboa, sabe-se que ella não pe- 
za doze tonelladas mas sim dezesete e meia 
— cousa de uns quarenta mil arrateis | 


NOTICIARIO. 


SelHo.—Não bastavam os embaraços que 
soffrs o commercio em ter de mandar sellar 
os seus papeis á Casa-Pia, fóra do centro 
commarcial, e as delongas que alli ha, era 
necessario de mais a mais que tivesse con- 
tra si a irregularidade do serviço do sello, 
ou antes a puuca vontade da parte dos que 
estão encarregados deste serviço de attenuar 
com o seu zelo e actividade os incommodos 
e transtornos que a execnção da lei está 
produsindo. São cousas nossas, não ha que 
admirar. Se acontecesse o contrario é que 
nos adinirariamos. 

Hontem mandou um commerciante á es- 
tação do sello, antes das 2 horase meia da 
tarde, umas lettras para serem selladas, po- 
rém o portador teve de voltar pelo mesmo 
caminho sem nada conseguir, porque alli 
não lh'as quizeram sellar, com o pretexto 
de que já era muito tarde e não havia lem- 
po! Istoé incrivel. Às repartições devem 
estar abertas até ás 3 haras da tarde, e fal- 
tando ainda mais de meia hora, parecs-nos 
que se houvesse boa vontade e diligência 
o tempo seria sufliciente; mas quando as- 
sim não [ôsse, que duvida devia haver em 
espaçar o serviço por mais meia on uma ho: 
ra? E' assim que se faz sempre que se pro- 
curam minorar as difficuldades que a pra- 
tica vem revellar na execução d'uma lei no- 
va. O que vêmos porém é augmental-as. 

Chamamos para este objecto a altenção 
do snr. ministro da fazenda, que por certo 
não deixará de dar todas as providencias 
para remaver estes e oulros inconvenientes. 

Explicação. — No logar competente 
publicamos a carta em que o cabo do carro 
da 2.º estação da companhia dos incendios, 
declara, que no incendio de que hontem 
démos noticia, o salva-vidas estava no dito 
carro, que é o dos utensilios que vai a to- 
dos os incendios,e se achava, como sempre, 
no lugar do sinistro. 

Theatro de gala. — Houve hontem 
espectaculo de gala no lheatro de S. João, 
pela companhia dos meninos florentinos. 
Esteve aberta a tribuna real, 

Houve grande concorrencia e applausos, 
especialmente à dança «Os pintores de Pa- 
riz», que agradou muito, 

E' na parte coreographica que a com- 
panhia juvenil mais se faz valer. 

Por causa do incendio. —Em con- 
sequencia da multidão de gente que ante- 
hontem estacionava na rua de Santa Catha- 
rina, na occasião do incendio da casa do 
snr. Francisco da Silva & € *, e mesmo por 
se achar a rua tomada pelas bombas e sal- 
vados, a diligencia que ia para Vianna, le- 
vo de retroceder e ir pela rua de Santo 
Antonio, e como esta tem grande declive, 
e a diligencia fa muito carregada, a des- 
cida foi violenta, por modo que no fim d'el- 
la os cavallos da frente cabiram, quebran- 
do a lança. 

Felizmente não houve maior desastre. 
Collocou-se outra lança e a diligencia seguiu. 

Hospital real de Santo Anto- 
não. — U movimento do hospital da Me- 
Sericordia e enfermaria da cadeia, nos sele 
dias decorridos desde 11 até 17 do curren- 
te foi o seguinte: 

Existiam no dia 11 de setembro 401 
doentes — entraram desde aquelle dia até 
17 inclusivô 132 doentes — sahiram 102 — 
falleceram 6 — ficaram existindo 425 

Existiam na enfermaria da calêa no dia 
11 de setembro 16 doentes — entreram des- 


de aquelle dia até 17 inclusivô 3 doentes-— 
sahiram 7 — ficaram existindo 14 doentes 
- Principio de incendio. — Ante- 
hontem à Boite, na octasião em quê ainda 
durava o incendio na casa da rua de Santa 
Catharinapem quê os snes. Francisco da Sil- 
va & Cº tinham o seu bazar, houve tambem 
um começo de incendio no armazem de mo. 
reis da snr.º Leopoldina, na Praça de Carlos 
Alberto. : 

Pegou fugo n'ans cavacos que se incen- 
diaram, e a chamma ainda chamuscou al- 
gumas cadeiras. À gente da casa pôle apa 
gar o fogo a tempo e evitar que cauzasse es- 
tragos. | | 

Ladrão domestico. — Um creado 
da hospedaria ingl-za, na Foz, roubou ao 
sor. Machado d'Eça, que alli estava hospe- 
dado, uma quantia de dinheiro, e dessp- 
pareceu com o roubo. 

Parece que se ensaisra primeiro rouban- 
do alguns objectos de pouca monta, pela 
falta dos quaes davam os outros creados, 
sem poderem atinar como desappareciam. 

Passageiros. —O vapor «Lisboa», en 
trado hontem vindo de Lisboa pelas 11 bo- 
ras e 20 minutos da manhã conduzia a seu 
bord + 106 passageiros, entre elles os se- 
guintes : 

D. Guilherme Mag e sus esposa, Ma- 
noel da Silva Costa Pereira, J. da Silva Al- 
ves Braga, Bonifacio José dos Mariyres, 
Alfredo Fruçtuoso M. da Silva e 2 irmãos, 
Antonio Augusto Teixeira Freitas, Maris 
Emilia de Menezes e sua filha, Joaquim José 
Ferreira Pinto F. Telles, João Pinto da Silva 
Monteiro, M. F. C. Machado, Antonio José 
Fernandes Guimarães, J. Francisco da Silva 
Coelho, Antonio Jusé da Costa Pinto Ma- 
galhães, visconde de Santa Luzia e 7 pes- 
soas de familia. ; 

Mais. — O vapor «Lusitania», sabido 
hontem para Lisboa, pelas 2 horas da tar- 
je levou a seu bordo 62 passageiros entre 
elles os seguintes: 

ântoniv de Sequeira Dias, Antonio G. 
Medeiros, Arnaldo Pinto de Castro, Anto 
nio Alves Corrêa de Sá, Serafim G. Neves 
e sua esposa, Thomaz Ribeiro dos Santos, 
Henrique Pinto, Antonio d'Oliveira e Souza, 
Joaquim José Pinto, Franiz A. Koltman, 
Innocencio Carlos Oliveira Pontoja, Victo- 
rino de Araujo Guimarães e sua esposa, 
João Manoel Pereira, J. O. Goward, Manoel 
Antonio Machado, Domingos Garcia, Manoel 
Joaquim Mendes, Francisco C. Rawes e 
Agostinho Roxo. 

Presentes de nupcias. —Segundo 
dizum jornal de Lisboa, El-Rei D. Fernan- 
do brindou a sus augusta filha como ves- 
tido das nupcias de soberbas rendss de Bru- 
“ca avaliadas em mais de tres contos de 
Fólta sta 

El-Rei D. Pedro presenteou sua augus- 
ta irmã com um riquissimo broche de ma- 
gnificos diamantes brilhantes; o infante D. 
Luiz com um outro broche do mesmo gôsto 
e de muito valor. 

À imperatriz duqueza de Bragança tam- 
bem presenteou S. A. a Senhora Infanta, 
sua neta, com um toucador todo de prata 
com columnas massiças, de muito valor e 
de exquisito trabalha. 

O imperador do Brazile S. A. R.a se- 
nhora infanta D. Isabel Maria, tambem f- 
zeram riquissimos presentes a S. A.a In- 
fanta D. Antonia. 

Partida dosaugustosconsortes. 
— Consta tel-graphicamente que huntem 
sahira de Lisboa a corveta a vapor «Bar- 
tholomeu Dias», do commando de S. 4.0 
Senhor Infante D. Luiz, conduzindo a seu 
bordo a augusta princeza D. Antonia eseu 
esposo o princepe Leopoldo de Hobenzol- 
lern-Sigmaringen, bem como seu irmão O 
principe Carlos de Hohenzollern e a sua 
comitiva, 

Acompanharam a «Bartholomeu Dias» 
as corvelas «Sagres» e «Estephania». 

Caminhos de ferro portugue- 
zes. — Na semana linda em 7 do corrente, 
o numero medio de operários empregados 
por dia nas diflerentes obras das linhas de 
Badajoz e Porto, foi o seguinte: 

Oper, Carros Cavalg. Wagons 


Linha de Badajoz 8:190 518 1253 57 
Linha do Porto. 12:460 573 26 68 
Total. .... 20:650 1:091 151 425. 


Ponte sobre o Mondego. — Tem 
chegado a Coimbra grande porção de ma- 
terises pars a ponte do caminho de ferro 
sobre o Mondego. As obras d'esta ponte já 
principiaram na segunda feira. 

Exhumação. — No dia 17 devia pro- 
ceder-se em Coimbra, na forma do ritual, á 
exhumação do cadaver do padre Matbeus 
Dias, sepuliado á entrada da antiga igreja 
da Misericordia, n'aquella cidade em 1557. 

Os operarios que no dia 16 trabalhavam 
no sitio, encontraram o corpo do padre em 
muito bom estado de conservação. Como o 
facto atrahiu ao local grande concorrencia 
de povo, a auctoridade mandou cobrir no- 
vamente de lerra o cadaver. 

Não se sabia nada da vida do padre Ma- 
lheus,- porém o facto de apparecer inteiro 
estando enterrado ha tres seculos, fazias com 
que o povo o canonisasse, e lhe sentisse chei- 
ro de santidade. 

Mulher corajosa. — O «Correio de 
Andaluzia» publica vs seguintes pormeno- 
res ácerca do infeliz Antonio Morales, con- 
demnado á morte de «garrote» em conse- 
quencia dos acontecimentos de Loja: 

« Quando o infeliz chegou a Periana, 
lugar do seu nascimento e onde devia ser 
executado, a mãi pediu e alcançou licença 
para vêr seu filho e despedir-se delle. 

E' impossivel descrever a commoção das 
pessoas presentes á entrada d'aquella mai 
livida e desolada ! 

Porém, em quanto que todos choravam 
commovidos, aquella mai, sem verter ums 
lagrima, levantou-se e começou à exhortar 
seu filho a morrer com firmesa==«]Jí que 
— lhe disse ella — tiveste a fraqueza de le 
Geixar arrancar da prisão de Loja, onde de- 
verias defender-te até que le posessem em 
pedaços, antes que entregar-te nas mãos dus 
teus inimigos. » 

En seguida despediu-se do filho dizen- 
do==« Adeus, pois; adeus meu filho até 
á eternidade; adeus. » 

É sahiu do oratorio com a tranquilida- 
de natural que teria em qualquer outra cir- 
cumstancia ordinaria. 

No dia seguinte, ás 6 horas da manhã, 
o infeliz foi conduzido no cadafalso, cujas 
escadas subiu sem ajuda e com a maior 
serenidade, sem que a sua voz perdesse na- 
da da sua firmeza, e com usa coragem ex- 
traordinaria, mas sem arrogância. Sentou- 
se no banco fatal e foi «garrotado» pelo co- 
lar de ferro, na presença dum mumenso 
concurso de puro. » 


da | que, 
Russia, varemprahy dar uma peregrinaç para t 
à Jerusalem. D'Qdes: onde se achava, (do, É 


que Se veio á camara buscar o salva-vidas 
ro soldado qua estava no telha- 
ra clareza da verdade, que me 


devia partir para a Te ra Santa, passando ci declarar a V. que o referido salva- 
& vida sempre dentro do carro de uten - 


por Constantino! a = | VIdAS SS 

DER cmbeicador da Rus- silios a 2.º estação, e como este carro 
sia em Constantinopla recebeu ordem para | Yi à todos os incendios que ha na cidade, 
preparar imediatamente o itinsrario e to-| por isso o salva-vidas estava prompto a 
das as escoltas suflicientes. servir na occasião em que se deu o caso de 

Engenheiro acreonanta. — Da-|ser preciso, no referido incendio. 
rante as guerras da republica, os sereosta- Para esclarecimento do publico peço a 
tos foram empregados como meio de re-|Y. o obsequio da insccção qd estas pinhas. 
conhecimento militar. ; Dev, Ric. 

Esta applicação dos balões á observa- José Luiz da Silva e Costa, 
ção dos movimentos do inimigo, foi agora Cabo da carro da 2º estação. 
empregada nos Estados Unidos, mas com Porto 19 de setembro de 1861. 
um novo progresso, em que a telegraphia || (4) 
electrica é combinada com o emprego dos ni non dtod 
balões. Um fio electrico, enrolado em vol- Snr. redactor. 
ta; da corda que sustenta o aereostato n'u- 
ma certa altura, serve para transmittir as 
indicações ás pessoas que estão em terra. 

Na batalha de Fleurus e em poucas ou- 
tras em que o exercito frantez pôde fazer 
uso dos balões aereostaticos, os aereonau- 
tas corres ondiam-se por meio de bandei- 
ras de diversas côres, com os homens que 
seguravam as cordas do balão e de bilhe- 
tes lançados a terra. 

Foi M. Allan, de Rhode-Island, ao qual 
o governo dos Estados Unidos deu o titulo de 
Engenheiro Aereonouta, que imaginou & 
nova spplicação 

O professor Love foi o primeiro que en- 
viou uma mensagem telegraphica do alto 
d'um balão. A experiencia foi feita em Was- 
bington. 

Nova descoberta. — Fez-se ultima- 
mente em loglaterra, uma descoberta, para 
pôr os cofres fortes ao abrigo dos ladrões 
atrevidos, que se não intimidam com os 
obstaculos que ordinarismente encontram 
nos mais fortes e engenhosos cofres, em que 
se deposila o ouro e prata como são os co- 
fres fallantes, que dão o slarme. 

Uma ideia bem mais pratica substituiu em 
Inglaterra o systema d'alarme. Um engenhei- 
ro serralheiro de Birmingham fez a applica- 
ção da caixa electro-magnelica a todos os 
cofres do antigo systema. A porta principal 


ego > — A imperatriz 


Tendo a corporação de Nassa Senhora 
"Assumpção dos pescadores d'esta villa da 
Povoa do Varzim concebido a ideia de fa- 
zer depôr nas reaes mãos de S. M. o Se- 
nhor D. Pedro Quinto, uma representação 
na occasião de sua visila a essa cidade do 
Porto, para que o mesmo augusto Senhor 
protegesse a pescaria d'esta villa, e pelos 
meios que as leis conslitucionaes determi- 
nam, se dignssse isental-os do serviço da ar- 
mada, que fanestos resultados póde trazer á 
prosperidade e augmento da pescaria, a me- 
lhor d'este reino, e da qual a nação tantos 
lucros aulere, protecção e isempção que já 
haviam sido concedidas pelos augustos mo- 
narchas seus antepassados, por privilegios 
e provisões, e mesmo talvez em allenção ao 
exposto por decreto e regulamento de vin- 
te e dous de outubro de 1851, em que já 
não comprebendeu a dita villa da Povoa do 
Varzim, sendo aquellas isempções e privi- 
legios de 12 de setembro Je 1736, 20 de 
junho de 1758, 15 de junho de 1825, e 
21 de janeiro de 1791, e como a dila re- 
presentação fosse benigaamente recebida por 
S. M. mesmo no transito, da real capella 
da Senhora da Lapa para a Exposição In- 
dustrial d'essa cidade, e por intervenção 
do snr. ministro das obras publicas, rece- 
bimento feito com aquella bemgnidade e 
jovialidade que caracterisa O nosso augus- 


da caixa é munida de duas azas, por meio | Monarcha e , SEvo 

boçto aa lonarcha a quem a corporação, por 
das quaes, e com violento esforço se póde | maio de seu irdedrádos abaixo dado 
operar a abertura. | 3 duos: 13 ER 


congratula seus respeitos, amor e grali- 
dão ao seu benevolo Monarcha, pedindo a 
V. se digne publicar no seu acreditado jor- 
nal, não só esta como as provisões e re- 
presantação que apresentaram a S. M. ser- 
vindo tudo como testemunho de gratidão 
e agradecimento a S. M.; sendo o. abaixo 
essignado aulhorisado pela mesma corpo- 
ração, a assigoar em nome da mesma. | 
Co Custodio Joaquim Neves. 
Povoa do Varzim 12 de setembro de 1861. 


REPRESENTAÇÃO. 


Senhor: — À real corporação dos pes- 
cadores da Povoa do Varzim, com a invo- 
cação de Nussa Senhora da Assumpção, 
abaixo assignados, felicitando a V. M. pela 
prospera chegada a esta cidade do Porto, 
para o fim tão louvavel como justo e gran= 
divso a animação da industria, aproveitam 
esta opportuna occasião de depôr nas reaes 
mãos de V. M. a presente representação, 
cujo fim é supplicar a altenção e protec- 
ção de Y. M, para a laboriosissima classe 
de pescaria d'esta villa que solire o tribu- 
to de sangue e de trabalho para O serviço 
da armada, quando a lei de 22 de ou- 
tubro de 1851 e regulamento que faz par- 
te da mesma lei, interpretada rigurosamen- 
te os não obriga. | | 

Senhor! no artigo 3.º do citado regu+ 
lamento não se comprehende a villa da Po- 
voa do Varzim, quando esta villa fórma um 
concelho privativo e independente do de 
Villa do Conde. 

Dsnominando a lei particulamente cada 
concelho que faz parte do 3.º departamen- 
to, não individualisa, porém, o concelho 
d'esta villa e a despeito d'esta omissão os 
maritimos e pescadores são recrutados para 
o serviço da armada. 

Todavia, talvez seja errada esta inter- 
pretação da lei, mas, quando fosse, é de 
toda a justiça; e a corporação de que 
fazem parte os abaixo assignados seja isem- 
pta de semelhante tributo, e que-o artigo 
12 n.º 2, que limita a isempção aos pa- 
trôss ou arrses de barcos de pesca, se es- 
tenda tambem ás companhas que guarne- 
cem os ditos barcos. 

“Esta corporação tem privilegios conce- 
didos pelos augustos antepassados de V. 


Apenas o ladrão agarra as duas azas, for- 
ma-se uma corrente electrica, desenvolvida 
d'um reservatorio d'accumulação. Fica então 
surprehendido como por um raio, preso com 
as suas proprias mãos fechadas sem as poder 
abrir. 

O proprio Hercules se confessaria ven- 
cido, e a prolongação excessiva d'um tal es- 
tado, póde produzir uma paralysia deflini- 
tiva dos membros affectados. | 

Ordinariamante, o ladrão, quando é des- 
coberto, têm o recurso de fugir, porém com 
a nova descoberta, fica coliado no sitio até 
que um agente de policia appareça para u 
livrar. 

Outra descoberta. — Um bsbitan- 
te da Nova Albany (America do Norte) fa- 
brica caixões de vidro para defuntos | 

Extrshe o ar do caixão por meio da 
machina pneumatica, e assim se conservam 
perfeitamente, sem alleração, os cadaveres. 

Esta descoberta permitte aos vivos ter 
sempre á vista os restos mortaes das pes- 
soas que lhes eram caras. 

A capelia de S. Jorge. — À capel- 
la de 8. Jorge em Windsor, recebeu ulti- 
mamente um novo embellesamento. 

Nas suas vidraças foram pintadas as ar- 
mas de quatro novos caválleiros da Jar- 
reteira, a saber: o duque de Wellington, 
o duque de Devonshire, o Rei de Porta- 
gal e o conde de Derby. 

Estas pinturas são do artista Willensent. 

O queaarte dá — À grande tragica 
Ristori, comprou no boulevard Malesher- 
bes, em Pariz, um terreno, a 400 francos 
por metro, para uma casa que alli vai man- 
dar construir. 


=D eme Topo 


LISTA DOS SOCIOS DO PALACIO DE CRYS- 
TAL PORTUENSE. 
(Continuado do n.º 212) 
| — Transporte... 11:800$000 
Antonio Ayres de Gouvea (Dr.) 1008000 
Antonio Bernardo Ferreira...  1:0008U00 
Antonio Caetano Rodrigues... . 2005000 
Antonio Caetano Rodrigues Ju- 
nior .... pires ea 1008000 
Antonio Dias Ferreira........ 100$000 
Antonio Emilio Correa de Sá 


ide it ao da A EG a 5008000 M., os senhores DL. João V, D. José I, D. 
onio. Perseiea Bola Co? 10008000 | Maria É é D. João VÍ, de saudosa memoria 
Antonio Ferreira Braga...... 1:0008000 | PO" .Provisões de 12 de setembro de 1736, 20 
tátuniaPitrbita * de--Mitddo | de junho de 1758, 21 da fevereiro de 17914 

Pinto (Dr.)....cc.cc.eeoo = * 4008000)2 19 de junho de 1625, nas ques são 
Antonio Ferreira Pinto Basto.. 5003000 isemptos dos serviços das galés e armada. 


Estes privilegios são hoje insustentaveis 
em presença da Carta Constitucional da Mo- 
narchia, porém, conhecem os abaixo assi- 
guados, que os motivos que militavam pa- 
ra-a concessão d'aquellas provisões, mili- 
tam ainda hoje, para que o governo de Y, 


4005000 
1:5008000 
3065000 


1008000 
500800) 


Antonio Ferreira da Silva Brito 
Antonio Gomes Moreira da Silva 
Antonio Gomes dos Santos.... 
Antonio Joaquim Borges de Cas- 

tro 
Antonio Joaquim de Carvalho 


Antonio Joaquim d'Oliveira... 9003000 ps sa concuder à ado tr spa 
Antonio José Barboza & Silva 100000 f . MM E DeZRS 

E A sua justiça é altamente manifesta. 
Antonio José do Campo Grande 2008000 > 
Antunio José Gonçalves Braga. 2008000 O pe-cado da Povoa do Varzim é o me 


lhor pescado do reino, porque abastece de 
peixe toda a provincia do Minho e Traz os 
Montes. g 

Pelo lado da conveniencia publica, re- 
commenda-se Lambem a pretenção dus abai- 
xo assignados porque, obrigados ao servi- 
ço da armada, distrahem-se braços dessa 
laboriosissima industria, tão Importante pa- 
ra o psiz, e tão rendosa para o Estado, 


Antonio José Monteiro Guima- 
Mess p.sesduss. ds 
Antonio José de Morses...... 
Antonio José do Nascimento 
Leão 


3008000 
100$000 


3008000 
100$000 
1008000 
1008000 


Antonio José Pereira Coelho... 
Antonio Jusé da Silva Cunha.. 


| | 
eis e piso DUSO0O sendo o feetimania agem ça pescado a 
der Apt ssinÃo quantia de 4a 5 contos de réis. | 
reis Leite de Faria Guima- 1008000 - Pelo lado da humanidade é mais que 
Antonio Lourenço dos Santos. 2008000 | PºF nenhum outro recommendavel. 


O commercio da pescaria é loda a ri- 
queza da população, o mar e as redes são 
todo o patrimoniv dos abaixo assignados, 8 
vbrigados a semelhante tributo é cunde- 
mnar a perecer á mingua uuitos infelizes, 
debaixo da sua immedista protecção, é con- 
demnar uma população flurescente, pur esse 
commercio productivo, à caminhar para à 
declinação e para a miISeria. 

Por tanto os abaixo assignados confian- 
do na justiça da sua prelenção e mais que 
tudo na protecção de V. M. para com as clas- 


1003000 
ADOSUDU 
1005000 
1008900 
1008000 
1008000 
1008000 
9008000 
SUUSUDU 


Antonio Manoel d' Andrade... 
A. M C. Mais É Silva....... 
Antonio Marques dos Santos.. 
Antonio Moreira de Magalhães 
Antonio Pereira da Silva..... 
Antonio Pinheiro Caldas...... 
Antonio Pinto da Fonseca.... 
Autonio Pinto d'Almeida Castro 


Réis... 24:600$U00 


gor qm ses Iaboriosas, na benevolencia com que at- 
tende 498 povos, no amur que tem pelo bem 
CORRESPONDENCIA estar dos seus vassallos e pela prosperidade 


do paiz, esperam que V. M,, dignando-se al- 
tender a supplica dos abaixo assignados, con- 
siga do governo de V. M. uma portaria em 
que se dê a razoavel interpretação ao arligo 
cal na qual se narram os casos que se de- 3.º do regulamento, que faz parte da lei ei- 
ram no incendio da rua de Santa Catha- | tads, ou que, nos projectos de lei apresen- 
rina, O como por equivoco nella se diz | tados ao poder legislativo, por inter vonção 


Snr. redactor. 


No seu jornal de hontem vem uma lo- 


do governo, se digne fazer atander as ra= | mação que se houve do desetobargador juiz 
ses ailegudi $ AM abaixo Avo cet para | accessor de meu conselho de guerra, hei par 
o fim de ser isempla esta real eurporação e | bem mandar se não proceda contra os sup- 
pescadures do serviço da armada que subre| plicantes para serem soldados, que o seu pri- 
os mesmos pesa, pede a V. M. se digne at- vilegio deve estar em seu vigor e 8 esta 
tender a referida supplica, ? provisão se dará inteiro comprimento pelos 
E. R.M. genernes, cabos é oflicises de guerra, minis- 
“quiz — Francisco da Costs Lino tros e ófliciaes de justiça é de minha fszen- 
Escrivão — Feancisco Jusóé Dourado da a qua o conhecimento d'ella pertencer. 
Thesoureiro — João Ferreira Moreica, =fei nosso senhor o mandou pelo mar- 
Mezarios — Manoel Rodrigues Mayo —Iqu à Tancos, governador das armas do 
na» Antonio Francisco Trocado | exercito, próvincia do Alemtejo, director de 
| » João Rodrigues do Matheus toda a infanteria «do reino; e por Antonio 


LIVERPOOL 14. 
çêm Washington. 


blevar os escravo 
dades 


— VARSOVIA 11. = As notícias de Bres- 
lau de 8 exageram os acontecimentos de 
Kalisch. Foram quebradas algumas jancl- 
las iliuminadas. A tropa interveio sem es- 
tar armada. De dezoito individuos presos, 
foram doze soltos no dia seguinte, 

Os burguezes não foram maliractados 
como dizem as noticias, 


PESTH 11. — Decidiu-se a convocação 


go algum, e para que tenha o seu devido 
efísito será incorporado no mesmo compro- 
misso; e valerá como carta passada pela 
chancellaria ainda que por ella não haja de 
passar, e que o mesmo efleito haja de du- 
rar mais de um e muitos annos não obs- 
tante quaesquer leis e disposições em con- 
trario. 

Dada em Salvaterra dos Msgos em 21 
de fevereiro de 1791. — Rainha — José de 
Seabra Lyra, | 

Alvará pelo qual V. M. ha por bem apro- 
var e confirmar o compromisso da socie- 


À EXPOSIÇÃO INDUSTHIAL PORTUEN 
SE, — Rudowa para pisno, cfferecida a 8, 
M. El-Rei o Senhor D. Pedro Y, por €. 
E. F. Espinheira. O producto d'esta com= 
posição reverte a favor do Asylo das Ra- 
parizas Abandonadas. 

Vande-se naslojas de N. Moré e Jacin- 
'ho da Silva, rua do Almada. — Preço 160 
réis. | 


ANNUNCIOS, 


A Co id geo. 481, a 48º 
Pd og Ados Pulo degeaat 40 a á * 
É de ivída ca jan= 

essi di E É -Sdsca | 1 


“.. a 
Titulosdedividapublica(azues) 2 a 
TiNENS o divida publica [das 

tres operações) 
Papel- 


para 


vm 
ES má 


“Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico). - 
— Bolsa de Madrid, em 16 de setembro=83 por 
cento consolidado à 49,25 —3 dito diferido a 42:80. 
Bolsa de Paris, em 16 de setembro — 3 por 
cento françez a 68. 05—4 *!/, dito a 96,50. 


é TE E | te 3 ni é Balsa de Londres, em 16 de set embro —Con- 
PA TRA Josquim Gomes Magdalena | | Telles da Silva, mestre de campo, general | dade & dos moradores da Villa da Povoa de da Dieta da Transylvania, na fórma pro B . 
- b : Pronciseo Rodrigues Christello de seus exercitos, com o governo da-arti-| Varzim na pri e ex gs cer Em posta por M. ds Scbmerling. solidados de 93 %h a 98 “Ja e 
T é Mar lheria da mesma provincia do Alemtejo, e|nome da irmandade de Nossa Senhora da | e cv , Ei sr : . 
| ? E ao ja á governador da fotidledi de 8 Julião da Bar- Assumpção, havendo por extincta a antiga O «Jornal do Commercio» de Lisboa de PARTE MARITIMA ENDO fallecido Adriano Stuart da 
» Antonio Gonçalves Regufe. ra, desta cidade; ambos do seu conselho | confraria; e ficando esta nova na juris-| 17 publica o seguinte despacho particular: eo Fonseca Torrie — seu tio Luiz Te- 
| PROVISÃO de guerra. Semião de Souza Mainarde, adição e intendencia do provedor ds mes- TURIN 15, ás 11 da manhã. — O rei No dia 35 de comtule entes” tre Fei da Fonseca e seu irmão João 


Dom João por graça de Deus Rei de Por- 
tugale dos Algarves, d'aquem e d'alem mar 
em Africa, denhos de Guiné, ete. Faço sa- 
ber aos que est minha provisão virem, que 
tendo consideração a me representarem por 
sua petição os pescadores moradores na Vil- 
la da Povoa de Varzim, comarca da cidade 
do Porto, que o corregedor da mesma côr- 


te em cumprimento de minhas ordens Os 
êbbirigha a dar soldados pagos na proxi- 


a a, sendo que parecia injusto o 
MA esio Pofgos a dita Villa fica con- 


ligua a uma enseada do mar aonde po- 
dem entrar embarcações e ficar sugeito a in- 
“iaio inimigo, como já se experimen- 
to À trad alguma, e já por se con 


siderar necessario ha annos se mandou fa- 
zer um forte de que se não fez mais que us 
cessita da gente que 


alicerces, & não 


do serviço da guerra nas Galés, e armadas, 


seja servido conceder-lbes provisão para 
que os haja por escusos de darem ou se- 
rem alistados seus lilhos tambem pescado - 
res para soldados pagos, ou auxiliares, al- 
tentas as causas que allego, é mandar que 
contra os supplicantes se não proceda; o 
que visto, e informação que se houve do 
duutor Alexandre Perreira, servindo de juiz 
accessor do meu conselho de guerra; hei por 
bem que se observe o privilegio dos sap- 
“plicantes, por assim o haver resuluto em 
5 de agosto proximo passado em consulta 
do meu conselho de guerra; e sesta pro- 
visão se dará inteiro cumprimento pelos ge- 
nerses, mais cabos e oflicises de guerra, 
ministros e olliciaes de justiça de minha fa- 
zenda, a que o conh-cimento d'ella perten- 
cia, | -Rei Nosso Senhor o mandou pelo 
marquez de Cascaes, gentilhomem de sua 
camara, é pelo conde d'Alva, capitão gene- 
ral de sua armada real, ambos do seu con- 
selho de guerra. Antonio de Moraes lego a 
fez em Lisboa Occidentalaos dozediasdo mez 
de setembro de mil e sete centos e trinta é 
seis annos, Trancoso Francisco da Cunha Fer- 
raz à Tez escrever. — Marquez de Cascaes, 
conde d'Alva. Cumpra-se e registe-se, Por- 
to 12 de fevereiro de 1739. — Diogo de 
Souza, Por resolução de S. M. de 25 de 
agosto de 1736. Em consulta do conselho 
de guerra da 20) de fsvereiro do dito anno, 
registada no livro 79 da-secretaria da guer- 
ra a folhas 172. Antonio de Muraes Rego, 
registada nolivro a que tocar, Porto 28 de 
outubro de 1739 anuos. — Manoel de Al- 
meida dos Reis. Fica esta provisão regista- 
da no livro dos registos da camara d'esta 
Villa da Povoa de Varzim a folhas 14, verso 
por mim Jusé Antonio Rodrigues, escrivão 
della, Rodrigues, a folhas 14 do livro 4.º, 
que n'esta vedoria geral serve de registo 
das patentes e alvarás fica esta provisão re- 
gistada, Porto 28 de outubro de 1739, José 


Alves Maciel. 
PROVISÃO 

- Dom José por graça de Deus Rei de Por- 
lugal e dos Algarves, d'aquem e alem mar 
em Africa, Senhor de Guiné, etc. Faço sa- 
ber aos que esta provisão virem, que atten- 
dendo a me representarem por sua petição, 
Domingos Francisco de Crasto, Custodio 
Francisco Frasco, Manoel Gonçalves Regu- 
fe, e todos os mais pescadores da Villa da 
Povoa de Varzim, comarca do Porto, que 
apresentando us privilegios do contracto oue- 
roso que se mostrava dos documentos que 
epresentavam ao desembargador correge- 
dor da dita comarca, Rui Barba Mardo, 
na presente factura de soldados deferira que 
o dito privilegio não livrava aos suppli- 
cantes dev serem, por não sero dito pri- 
vilegio exceptuado nas minhas reaes or- 
dens e se lhe fazia preciso recorrer a mim, 
expondo-me que no reiúado do Senhor D. 
Juão 1.º, por contracio oneroso se lhes im - 
poz o onus de pagarem a dizima nova de- 
pois da dizima de Deus, que vem a ser de 
nove peixes, um para a resl corda € que 
pagondo ficavam livres e isentos de servi- 
Fem nas vintenas e lotação dos galões que 
se armassem psra defeza do reino, e se 
pratica ainda hoje a dita dizima nova que o 
Ssnhor Rei D. Manoel doou ao duque de 
Bregança, D “Thevdosio, cujo contracto nNne- 
roso subsiste tanto que d'elle fizeram os an- 
te-passadus dos supplicantes em seus no- 
mes e de seus vindouros reconhecimento 
no novo tomo que se fez do mesmo estado 
de Bragança comu mostravam por certidão 
e por este motivo foi servido, El-Rei men 
Senhor e pai, que a Santa Gloria haja, conce- 
dido aos supplicantes o privilegio de não 
poderem ser os supplicantes e filhos alista- 
dos para soldados, e parecia que com jus- 
lissima razão pois os privilegius do contra- 
clo oneroso com firme direito se devem 
observar sem que necessitem de confirmação 
Quanto mais que se achava confirmada po! 
mim, me pediam a mercê conceder provi- 
são declaração de que aos supplicantes se 
lhes deve cumprir o dito privilegio para que 
não sejam os supplicantes e seus filhos alis- 
tados soldados em tempo algum, visto infor- 


fez. Lisboa 20 de Junho de 1758 annos. 


— Francisco Xavier Telles de Mello, a fez 


escrever. —- Marquez de Tancos , Antonio 


Telles da Silva. — Registe-se. Alcantara 2 


de março de 1759. — Manoel de Valadares, 
Cezar Rodrigues Mouzinho. — Por despacho 
do conselho de guerra de 12 de Junho de 
1558, registada no livro 100 do registo da 
secretaria, a fl. 196 verso. — Semião de 
Souza Mainsrde, a fl. 411 verso, do livro 
4.º, que serve n'esta contadoria geral de 
gúerra e reino do registo das patentes, fi- 
ca registada esta provisão. Alcantara 2 de 
março de 1759. — Sebastião Tavares de 
Oliveira Guerra. 
CARTA DE LEI. 

Namero 121 — Eu El-Rei faço saber aos 
que este alvará com força de lei virem, que 
tendo em concedido por alvará de 3 de ju- 
lho de 1815 a execução dos direitos do pei- 
xe sêco e salgado por dez annos, na fórma 
que já tinha sido concedida pelo alvará de 
18 de junho de 1787, e decreto de 30 de 
março ER 1797, e tendo expirado o termo 
desta isempção, levaram diversas corpora- 
ções de pescadores humildes supplicas 4 mi 
nha real presença, em as quaes pediam novs 
prorogação daquella graça, as quaes foi ser 
vido mandar consultar no conselho da mi- 
nha real fazenda ; desejando porém por ef- 
feito da minha comeiseração GRE ta ego 
so generalisasse a todas as é AREA ft 
porações de pescadares destes meu reinos 
de Portugal, e Algarve, e Has Adjacentes, 
foi outro sim servido mandar consultar o 
dito conseiho sobre providencias gerses a 
respeito das pescarias de todo o rstno, sen- 
do-me presente em consulta, que a este res- 
peito subiu á minha sobtrana presença, O 
quanto era digna da minha paternal clemen- 
cia e real consideração a classe indigente dos 
meus vassallos, que se empregam no exer- 
cicio das pescarias, aonde se formaro e ha- 
bilitsm para O Estado marinheiros, que se 
empregam na marinha real e mercante, e 
o quanto é de esperar, que promovendo- e 
o augmento das referidas pescarias, diminua 
muito consideravelments a introducção do 
peixa salgado e secco, que vem de paizes 
estrangeiros á custa de grandes sommas de 
numerario, que por este molivo se expo:ta 
destes meus ditos reinos e ilhaS, por ser o 
alimento mais frequente e ordinario, muito 
principalmente das classes mais pobres dos 
meus fieis vassallos, que muito fólgo bene- 
ficiar : tomando em consideração tão justos 
motivos, sou servido determinar o seguinte: 

Mando que a execnçao dos direitos de 
peixe secco e salgado, concedido por alvará 
de 3 de junho de 1815, na fórma em que 
o fora por alvará de 18 de junho de 1787, 
e decreto de 3 de março de 1797, fique des- 
de a data ein diante deste meu alvará com 
força de lei prorogada por mais 10 annos, 
comprehendendo esta graça lodo o peixe 
secco e salgado, que tiver sido pescado nes- 
tes meus reinos de Portugal, e Algarve, e 
ilhas a olle adjacentes, tado na fórma e mia- 
neira que nos citados diplomas se acha le- 
gislado, e que não tenha sido derrogado. 

Pelo que mando ao presidente de meu 
real erario, e nelle meu logar tenente; ao 
conselho de minha real fazenda; á meza do 
desembargo do Paço; regedor da casa da 
supplicação; conselhos de guerra e do Ul- 
tramar; meza da consciencia e ordem, real 
junta do commercio; governador da Relação 
da casa do Porto; desembargadores, cor- 
regedores, provedores, e mais pessoas, a 
quem o conhecimento deste alvará perten - 
cer, o cumpram e guardem, e façam intei- 
ramente cumprir e guardar, não obstante 
quaesquer leis e disposições em contrario; 
e valerá como carta de lei passada pela chan - 
cellaria, posto que por ella não haja de pas- 
sar, sem embargo da ordenação em contra- 
rio, ese registará aonde se costumam regis- 
tar semelhantes leis, mandando-se o origi- 
nal para o real archivo da Torre do Tombo, 
Dado em Lisboa aos 15 de junho de 1825. 
— El-Rei com guarda. — Alvará com força 
de lei, pelo quai V. M. ha por bem prora- 
gar por mais 10 annos a execução dos di- 
reitos de peixe secco e salgado, que tive: 
sido pescado uos seus reinos de Portugal, 
e Algarve, e Ilhas Adjacentes, tudo na fórma 
acima declarada. — Para V. M vêr. Passon 
se pela real resolução de 4 de junho de 1825. 
tomada em consulta do conselho da fazenda 
de 30 de maio do mesmo anno. — Josquim 
José de Souza Lobato — Antonio Xavier de 
Moraes Teix-ira Homem — Josquim de Sou- 
24 Pereira Pato, a fez escrever — Joaquim 
Luiz de Laqueva e Viedena, a fez. 

PROVISÃO. 

Eu a Rainha faço saber aos que este al- 
vará virem, que tendo-me representado os 
moralores da Villa da Povoa de Varzim, na 
comarca do Porto, que hei servida fszer ds 
minha immedista e real protecção, institui- 
ção d'uma sociedade de baixo do nome de— 
Irmandade de Nossa Senhora da Assumpção 
— confirmando-lha o compromisso, que 
consta de 17 capitulos, para a sua perpetua 
conservação e augmento. 

É porque não ha nem póde harer ob- 
jecto mais conforme ás minhas pias e devotas 
intenções do que o excilar e promover a 
devoção e culto divino. 

Tomando na minha real consideração o 
referido, hei por bem declarar da miuha 
regia e immediata protecção a dita insli- 


ma comarca; tudo na fórma acima de- 
clarada. Ô 

Para V. M. vêr. — Francisco José de Oli- 
veira a fez. — Registado n'esta secrstaria de 
Estado dos negocios do reino, no livro 8.º 
das cartas alvarás e patentes. Salvaterra 
dos Magos em 6 de março de 1791. — Fran- 
cisco: José de Oliveira. 

Cumpra-se como S. M. ordena, e se 
registre no livro competente d'esta prove- 
doria. Porto, 1 de abril de 1791, Doutor 
Mana. | 

Fica registada no livro competente d'esla 
provedoria a folhas 140. Porto, 31 de 
maio de 1794 annos. — Ribeiro. 


(3) 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 
13, do Havre e Bruxellas de 11. 

À política franceza na Italia cada vez se 
toraa mais incomprehensivel. 

Segundo dizem os jornses da Pariz, o 
governo francez auctorisou o duque de Gra- 
mont e M. de Cadore, seus representantes em 
Roma, a assistirem so casamento do archi- 
duque Carlos da Toscana com a irmã do rei 
Francisco IL 

O cardes| Antonelli dirigia um despacho 
a todos os representantes da Santa Sé no es- 
trangeiro, negando, sem as refutar as asser- 
ções do barão Ricasoli, que na sua famoza 
circular acusou o governo romano de cum- 
plicidade nos movimentos de insurreição das 
províncias napolitanas. 

Porém ao passo que os representantes de 
diversas potencias, confirmam a formal de- 
negação do primeiro ministro do Papa, no- 
licias lelegraphicas de Napoles dizem que 
Chiavona tendo recebido reforços de Roms, 
atacára Castelluccio, pequena cidade napo- 
litana, e sendo repellido se retirou ao ter- 
ritorio romano. ! 

Esperaremos a explicação que os jornaes 
semi-uvlliciaes de Pariz dão d'este facto, se é 
que é verdadeiro. 

Diz tambem o despacho de Napoles que 
um dos-mais notsveis chefes da insurrei- 
ção napolitana, fôra preso em Napoles, on- 
de chegára com uim passaporte inglez falso, 
e com confidenciaes para o comité reaccio- 
nario. 

Se a noticia é verdadeira, é de erêr que 
ns papeis lhe fussem encontrados, e conte- 
nham revelações de que o governo italia- 
no não d-ixará de tirar partido. 

Segundo diz o «Constitulionel», a eva- 
cuação de Roma, resolvida em principio, 
está subordinada á pacificação da Italia me 
ridional. | 

As notícias de Turin, Napoles e Pariz, 
são concordes em que o general Cialdini 
progrida na sua missão pacificadora, que 
conta ter completado quando Victor Manoel 
cheger a Napoles, para onde partirá de Flo- 
rença. 

« Sendo assim, diz o «Jornal dos De- 
bates» a questão simplifica-se e não tar- 
dará a ter a solução que lão necessaria nos 
parece no interesse da Italia, como no da 
Europa. Ainda algumas semanas, talvez, é 
a questão poderá desatar-se por si mesma » 

Às hostilidades no Montenegro começam 
a ser muito sérias, e esperam-se graves no. 
tícias militares d'aquella parie do império 
otomano. Omer-Pachá concentra as suas 
forças em Seulari, e parece querer marchar 
directamente contra a capital do Montens 
gro, fazeúdo ocecupar todos os pontos para 
cercar o paiz. Os montenegrinos preparam- 
se para uma energica resistencia e fortificam 
vs pontos defensivos de mais real importan- 
cia, 

Segundo as ultimas noticias de Nova- 
York, julgava-se eminente uma batalha so- 
bre o Patomac, entre os forças dos confe- 
derados do sul, e a dos federaes do norte. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIS 13. — O «Monitor», no seu bo- 
letim politico, afirma hoje que os arma- 
mentos méritimos e as construcções que 
está fazendo a França não excedem no seu 
custo os limites do orçamedto ordinario da 
marinha. 

Us periodicos d'esta capital desmentem 
a noticia de que a imperatriz irá visitar u 
seu palacio de Arteaga nas províncias vas- 
congadas. 

NAPOLES 11. — Chisvone, que tinha 
recebido reforços de Roma, atacou com 
200 homens o povo de Castellucio, perto 
de Sora, mas viu-se obrigado a retirar com 
perdas para O territorio romano, atacado 
pelas tropas piemontezas. 

Christern, que chegava de Roma, com 
cartas de prégo psra a junta revoluciona- 
ria, foi preso. Trazia um passaporte in- 
glez falso. 

TURIN 12. — Marroca, o famozo ban- 
dido da Calabria, apresentou-se ao indulto, 
o que assegura a tranquilidade da provincia. 

LONDRES 12. — O partido separatista 
faz grandes esforços em Kentucky, e ganha 
terreno. O presidente Lincoln quer esperar 
»8 resoluções do corpo legislativo, antes de 
obrigar o Estado a pronunciar-se, Circu- 
lam bostos de que o ministro da fazenda pre- 
para um chamamento ao povo a favor do 


tuição da Immaculada Nossa Senhora da | emprestimo. 


Assumpção, e confirmar 0 compromisso qua 


PARIZ 12. — Não se confirma a noticia 


formou a sobredita Sociedade para o seu | do proximo reconhecimento de Italia pela 
economico governo, havendo-se por extin-| Prussia. 


cia a antiga confraria e ficando esta nova 


VIENNA 13. — Aflirma-se que a Dieta. 


na jurisdição e intendencia do provedor da | hungara será convocada para o 1.º de se- 


comarca, a quem dará contas. 
E por quanto o paragrapho 3.º do ca- 


tembro. z 
ROMA 13. — Nos monumentos publicos 


pitulo 1.º do compromisso que principia — | appareceram arvoradas bandeiras tricolores. 
e por quanto em todas as irmandades, ele. | Fizeram-se numerosas prisões. Prohibiu-se 


— não é conforme ás leis e a 


publica uti-| a exportação dos artigos de consummo, per- 


lidade, ordeno se risque do dito compro-| mittindo-se a livre importação dos mesmos. 


misso. 


BRUXELLAS 14. — Segundo o «Nord» 


E este se cumprirá tão inteiramente como | novo governador da Polonia, Lambert, po- 


n'elle se contém, sem duvida ou embar- 


pularisa-se cada vez mais. , 


chegou a Florença hontem ás 6 horas da 
tarde para assistir á abertura da exposição 
Haliana, Sua Magestade foi recebido em Lior- 
ne, e em todas as estações do caminho de 
ferro, com o maior enthusiasmo. Em Flo- 
rença a população secudia em massa ás 
ruas que Sua Magestade devia percorrer. 
Chegado a palacio, o rei visivelmente com- 
movido pelas afl-ctnosas e incessantes acela- 
mações da immensa multidão que cobria a 
praça, apresentou-se repetidas vezes na ja: 
nella para agradecer. | 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega del a 17 de 
setembro... ..eccocrercc cross 118:7288090 
Idem em 18.,........ cosaconsóvro  T.852845 


126:5808375 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETENBRO, 18. 


Rin DE JANEIRO. — Na barca Tamega, M. 3. 
G. Machado, 1 caixa com sementes; P. Antello, 1 
pipa com vinho. 3 

IDEM. — Na barca Joven Ermelinda, A. 3. 
Mendes, 1 caixão com sementes; J. J. B. de Arau- 
jo, 1 caixote com prata em obra; A. P. Meneres, 
200 caixões com vinho engarrafado; D. B CG. da 
Costa, 65 ditos com dito dito; J. 4, da Costa Gui- 


marães, 102 ssccus com feijões: M. de Carvalho, |. 


20 ditos com rolhas e 1 caixão com guardanapos; 
J. P. +ardozo, 200 quintaes de chumbo. 

IDeM, —Na barca Ferreira Borges; J. P. Fer- 
taz, 1 quarto com vinho; J. F. Monteiro, 1 caixão 
com duce Secco. 

— BaHiA. —No brigue Mello 1.º, D. C. Mattos, 
50 caixões com alhos. | Ê 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, J. R. F., 
19 vol. diversos. tri 

PERNA “BUCO. — No brigue Mercurio, À P. 
O. Ramos, 5 caixões com diversas mercadorias. 

HULL — Na escuna Princess Royal, A. J. P. 
Soares, 1 caixão com frueta secca e U canastras 
com cebolas; M. A. Machado, 4 caixões com doce. 

LIVERPOUQL.—No vapor Cintra, D. M, Feuer- 
Hieerd Junior & 6.º, IUU caixões com rolhas; L. M. 
d'uliveira, 3 caixas com !imões e 1 sacco com no- 
zes; J. Silvano, 200 resteas de cebulas; looper 
Brothers, 7 e meia pipas com vinho 

LEITH. —Na escuna Patriot, Rocher Wigham 
& €.º, 34 pipas com vinho. af 

HAVYnE. — No hiate Santa Cruz, A. C. Messe- 
der, 1 caixão com doce e 31 ditos com vinho en- 
garrafado. 

BARCYLONA.—No hiate Oriente, J. 3. da Sil- 
va Maia, 1000 liaças de vimes e 49 caixões com 
baga. 


DESPAÇHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 18. 


BARCELONA .— No hiate Caminhense, M. Fins 
& C.º, 1 vul. diverso. 


MANIcESTOS. 

C.M 915—Havre. —Palhabofe Almirante do 
Porto, 115 ton , mestre Mano, a J. B de castro & 
C,º*, JUZ vol. de mercadurias diversas e 2UUUU Ki- 
lograminas de gesso a granel. 

G. M. 916 —Liverpuol.— Vapor Cintra, 349 ton., 
cap. Livyd, a à. Miller & 6.º, 762 vul. de diver 
sas mercadorias, 1ZU tuu. de carvão de pedra, 4U 
tun. de cuke, 46 ton., Lá quintaes, 2 arrubas e 2U 
arrateis de ferro, e À cavailou. 

Fóra do manifesto, OU tun. de carrão, e 6 vol. 
diversos. 

6. M. 917 —Rio Grande —Brigue Saudade, 176 
ton., cop. Pereira, a M. G. Susres, 6972 couros, 
LUUUU chuíres, 14 tun. de lastro de arcia. 

aiem do manifesto, 19 vol. diversos. 

— UC. m. 918-Figucira. — Hialo Improviso, 53 
lon., mestry Sâtitus, a Danicl & lrmáu, 16 barcus 
de pedra de cal, 5 mulos de lrigou, 4 castus vazius 
e 2 vul. de fazendas. 

L. M, HIV — ncw Castle. —Escuna ing. Termi- 
nus, 134 lon., cap. Ldmvnds, av mesmo, 169 tuu. 
e meia de carvdu da pedra, 25 e meia ditas de cu- 
ke e OU esteiras de esliva. 

U. Md Jzy—riila du conde. — Galera Adamas- 
tor, 992 1 €., Cop. otstus, à >. A. Martius, vazia. 

GC. md. YZ —Lisbua. — rt apor Lisbus, Sid tun, 
cap tuntenie, a A. Miller & 6.º, 333 vol. com 
tabaco, e 233 ditus de diversas mercadorias. 

U. Md. 922— Aveiro. —Lalbique Pervla do VYou- 
gº, 43 m. c., mestre Vicente, 00120 Litros de sal. 

L. dd. J23 —idem.— Boleira Viu Vivo, Sh tun,, 
mestre Augeica, 44ULO litros de sal. 

LU. M. 924 —idem. —nasca Lo ceição de Avei- 
ro, TU luu., mestre Mattos, LZUUUO litros de sal. 

G. M. J29— Idem. — Rasca Palusca, 62 lun., 
mestre Sautus, S25UU litros de sal, 

U. M. J20—>. Miguel. — Hiate Heroismo, 10% 
ton., Mestre Ferreiro, 3130 kilugraminas de pus- 
sulana, 98 muivs é OS alqueires de le; 
de diversas mercadutias, vigo o dá val, 


COMPLETA DESCARGA. 
SETEMBRO, 18, 


BARCELONA. —Goleta hesp. Amalia, mestre 
Gondre: 

RIO GRANDE —Barca Ourense, cap. Costa. 

5. MIGUEL. — Histe Galarim, mestre Gaspar. 

NEW-GASTLE.—t scuna Aguess, cap, Strond. 


HENEROS DESPAGHADOUS PARA CONSUMO 
SETENBRO, 18, 


Assusar—l5 caixas, 21 feixos, 7 barricas e 
310 saccos 

Café — 10 saecos. 

Arroz — 60 saccos, 

Farinha de pau —1 saeco. 

Melaço — 30 cascos, 

Couros em csbello = 250. 

Aguardente estrangeira —12 pipas, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA BA ESTIVA 
sETENBRO, 18. 
Barras de ferro—775 feixes. 
Ditas de dito—993. 
Verguinha — 387 feixes, 
Chapa de ferre—l4 
Ditas em feixes— 81, 
arcos de ferro— 300. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES do author. — Preço 500 


sereusuo, 18 


Litros 
Manifestado para deposito. 
Vinho. escnvosnvso obeso. “.. 6143,00 
Despachado para consumo : 
No Perto. 
Vinho maduro............ve cre 1732,00 
DRO TOMO Losso coscicces cos: 2474,00 
Despachado para exportação. 
FO ao bass asse cas de Oo é 26656,00 


PRAÇA DE LISBOA 17 DE SETEMBRO. 
Cotações oficiaes 


lascripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 
semestre de 1861.. <<... 48 A â 48 a 


barca porlugueza Faria 1.º, arribada com avaria 
na mastredção em consequencia do tempo, da 
altura da Figueira em 12 horas, com a mesma 
carga e tripulação com que sahiu d'aquelle porto 
no dia 10 do corrente com destino para 0 Porto. 


e ee mm o 


PORTO, 19 DE SETEMBRO. 
Ás 11 noRAS DA MANHÃ. 


Fica fóra ba barra: 

Vapures Lyoce, e ing. Iberia, 
Escuna hoil. Elisabeth. 

Dous hiates. 

O vento é L. (brando)e e mar bom. 


Até esta hora sahiram: brigue ing. Frederick 
William, e os hiates Cunceição Feliz, Almirante 
du Porto e Caminhense. 


Hnje às 9 horas, desembarcatam do vapor 
ing. Iberia, 3 passageiros e a malla. 


PORTO, 18 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. —Vaper Lisboa, 
SAHIDAS, 
- FIGUFIRA. — Rasca Moreira, mestre Henri- 
ques, encommendas. 
LISBOA. —VYapor Lusitania. 


MOVIMENTO MARÍTIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. a 

10 de setembro — Em Gravesend,o British Queen. 

de Sines. 
» » -— Em Liverpool, o Queen, de 
ú Lisboa. 
7 » — Em Altona, o Zanzibar, de La- 
“gos. 
30 de agosto — km Cadiz. o Augia, de Lisboa. 
7 de setembro — Em Bristol, o Barbara, de La- 
E do À gos, com agua aberla. 

10 » — Em Londres, o Swilt, de Se- 
tnbal. 

9 » — Em Ciyde, o Isabel, de Villa 
Nova, 
Á VISTA. 


7 de setembro — De Dungeness, o Caroline, de 
“Hamburgo para Setubal. 


“MAYVRE, 11 de setembro. —Fntrou o Tres Gra- 
ças, cap. Ferreira, procedente de Londres. 
LONDRES, 11 de setembro. — Ficam & carga 
para Portugal: Milheiro 3º, Migueis, Nova Amisa- 
de, e Pollux, para Lisbva; Paquete d'Aveiro, e va- 
por Iberia, para o Porto; Abbot, para Lagos. 


Telegraphia clectrica. 
(Dirigido é Associação Commercial.) 
LISBOA, 17 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. — 
. e 2. "ty a, 
S. SEBASTIÃO, 8 dias —Chalupa ing Sark. 
HAVRE, 8 dias. —Patacho Alice. 
SAHIDAS. 
BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton. —. 
Vapor paq ing. Sultan, 
SETUBAL. -— Brigue suec Mertleullen. 


EL-SENOR.— Escuna suec. Hilma. 
PORTU,—Vapor Lisboa. 


IDEM, 18. 
ENTRADAS. 


NEW-CASTLE,63 dias — Escuna din. Fortuna. 
LIVERPUOL, 6 dias — Vapor ing. Froukfort. 
SAHIDAS. 

— Correta à vapor Sagres, 

—— Corveta a vaper Barthulomeu Dias, con- 
duz a seu bordo »uas Allezas a -erenissima Prin - 
ceza D Maria Antenis de flobenzollera singma- 
ngen, e vs principes de Hohenzollera Singmosri- 
gen, com à sus comitiva. v 
Corveta a vapur Estephania, 

PORTO. —barca Faria 1.º 

LONDRES — Escuna ing. Eliza. 

ALIC .NTE —Falhabote Nereo. 

GIBRALTAR. — vapor paq. ing. Ailsa Craig. 
e] 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu 
blicou-se os n.º* 2 + 3 do 3.º anno d'este pe- 
rivdico de musica, contendo: — N.º 3 uma 
phantezia sobre a simpbonia da opera «Na 
bucodunosvr», por Archer. N,º 4 uma linda 
Rêverie («La Vuix du Cotur»), pelo bem 
cuuhecido pianista A. Suller. 

Vende-se no armazem de musica de H. 
Barreto, rua do Almada n.º 139. 


Hymno Industrial 


UE foi executado na presença de SS. 
M. e A. na abertura da Exposição 
Industrial Portuense, no dia 25 de agos- 
to de 1861, o qual foi composto expres- 
samente, eollerecido à mesa Asso- 
ciação, por J. N. Medina de Paiva, 
poesia de E. A. Salgado. 
Preço para canto e pianno, ou pian- 
no só, 320 réis. — Vende-se no arma- 


Stuart da Fonseca Torrie, rogam a as- 
sistencia de seus amigos ao acto reli- 
gioso que deverá ter lugar hoje ás Ave- 
Marias na igreja da Lapa. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
(2609) 


ALLECEU hontem ás 3horss da tarde a 
1 exc.P* snr.º D. Maria Eduarda Moreira 
de Souza. O responso de sepultura terá lu- 
gar hoje ás Ave-Marias na igreja dos ex- 
tinetos Carmelitas, 

Seu matido Bento Pereira de Souza 9 
seu sogro Joaquim Pereira de Sunza ro- 
gam a assistencia de seus amigosa este 
religioso acto. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

: | (2610) 


MA porca grande e porquinhos ia- 

|| glezes da raça Berkshire. 
Vendem-se por preço commodo na 

rua da Paz n.º 6, (Asneiros). [2609] 


/ 

Ne MORE 
CABA de receber uma 
escolbida coullecção 
de moveis em diversos 
estilos, primorosamente 
trabaihados pelos mais 
acreditados marceneiros de Pariz, á vista 
das quaes se encarregará de execular as 
ordens com que se digneu: honral-o. 


(2611) 


Familia que foi soccorrida pelo 

exc.“º snr. visconde da Trindade, 
para commemorar o 24.º anniversa- 
rio natalício de Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Pedru V, agradece-lhe por 
este meio lão verdadeira prova de sua 
philantropia e dedicação pela pobreza. 


OANNA Maria, costureira de vesli- 
dos e roupa branca, na rua do 
vinheiro n.º 74, offerece o seu pres- 
timo, promplificando-se tambem a Lra- 


balhar por casas parliculares. 
[2612] 


Papel para forrar salas 
U armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 

pel para forrar salas — por preç: ba- 
rato, 


Na rua das Congostas n.º 
82 a 90 


E/ENDE-SE um limpador, crivo de 
crivar, com todas as ferragens que 


lhes pertencem, para ligo, do melhor 
aulhor de Inglaterra. (2431) 


CHA SE á venda por espaço de Lô dias 
À uma propriedade de casas terress com 
seu poço e terra lavradia, sitss no lugar 
da Raza, freguczia de 5. Christovão de 
Mafsmude, e Lrala-se o seu ajuste com Ma- 
noel Francisco Canedo em Santo Ovido 
da mesma freguezia, ou com Jusé Mar- 
ques de Souza db lugar de Serralves, fregue- 
zia de Lordello do Ouro, | 

(2561) 


gt reiçÕo PERE ETFHILS de Paris 

previnem que P. J, de Souza Pe- 

reira deixou de ser seu agente, 
Amourous. 


Hotel de Francforl. 


[2513] 


ELTRO inglez contra o salitre das 
paredes, para navios e Lelhados, 
Garrafas de Glasgow de 6 e 6 e 

meio ao gallão. 
Úleo de figado de bacalhau. 
Pianos de Hamburgo. 
Vendem-se na rua das Taipas n.º 
11, 1.º andar. (25973) 


Para fabrica 
É. tese uma propriedade que 
Sd fujfeita expressamente para ser- 
vir para fabrica; a qualé bastante es- 
paçosa, com janellas para os quatro 


[2416] . 


'do paiz, não restando, um mez depois de 


| dicionado, 


lados; tem no quintal dous barracões de 
madeira e poço com bôa agua, na rua da 
Paz n.ºº 58 a 66. k 
Trecta-se na rua do Triampho n.º 72, 
defronte do quartel da Turre da Marca. 


(21140] 


M ocaes da Ribeira n.º 30 ha para 
E alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 900 réis 
por mez € 20 réis por dia. pa 


zem de musica de Villa Nova, rua For- 
moza n.º 331,e na casa da exposição. 


CONTOS AO LUAR, (2.º edição), por 
Julio Cezar Mochado — Editor: José Maria 
Corrêa Seabra. — A rapida extracção que 
leve esta obra, e o acolhimento que en- 
controu no publico e em toda a imprensa 


publicada, um unico exemplar á venda em 
Lisboa e mas provincias, levou o editor a ; ; - 0 
fazer segunda edição, em tudo igualá pri-| .. Vende-se sinagre de 30 Mest 
meira, e acompanhada tambem do retracto réis cada quartilho. [> [|] 
réis. E = : 

Acha-se á venda esta obra, no Porto tm q. J9ão Novo Dn. 15 
nas livrarias dos snrs. Moré, e Pinto da ENDE-SE por baixo preço bom vinho 


Silva; em Lamego, na do snr. José Car- pia 
doso, rua de S. Francisco; em Coim- velho superior engarrafado, gene- 
, 


bra, na do snr. José dg Mesquita, rua das Co-| bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
vas; e em todas as lojas de livros nas|sortidos de patente para. pipa e gar- 
principaes terras de reino. rafas de primeira qualidade de 7 por 
Nas localidades, porém, onde não haja |, + (2419) 
correspondente, as pessoss que se quize- gato. . 
rem prover da dita obra, deverão remet- 
ter adiantamento por meio de vale do cor- 
reino, ou por outra qualquer via, ao editor 
— J.M Corrêa Seabra — Lisboa — a quan- 
tia de 500 réis, a fim de lhe ser o voln- 
me remettido franco de porte e bem acon- |“ + 
commodos. 


“AVISO 
M a fabrica da fundição do Bicalho, 
vende-se um cospé novo em bruto 


2 ditos já usados, por preços muito 
[1993] 


o 


Festividade 
OMINGO 22 do corrente, fesleja-se 
Nossa Senhora do Rozario na fre- 
guezia de Lordello do Ouro, musica 
do snr. Silvestre. — Orador o snr. pa- 
dre Sá, da freguezia de Avintes — de 


tarde procissão, pelo lado do Ouro. 
[2604] 


OGÕES para salas, 
e frentes de mar- 
more para os mesmos, 
vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. [2602] 
Liquidação 
M o largo da Ramada Alta n.º 625 
ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, tangerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como lturbantes, 


anemolas de Hollanda, jacinthos etc. 
[2603] 


RMAÇÃO de loja, em perfeito esta- 
do, vende-se na rua das Flores 
n.º 232. [2605] 


gr pie st Edir pa cs 1 
Mordomo da Assemblea Portuense 


tem pará entregar uma pulseira |Q 


que se achou na noite do baile de 27 
de agosto. [2606] 


Semente do bicho da 
seda. vende-se na rua do 


Loureiro n.º 8 e 10. 
| [2607] 


ARLOTA Joaquina 
he dos Santos Cunha 
tendo-se despedido de 
"mestra de meninas do 
Lyceu da Celestial Or- 
dem da SS. Trindade, 
vai estabelecer o seu collegio para edu- 
cação de meninas, tanto internas como 
externas, na rua do Bomjardim n.º* 247 
e 249. Propõe-seensinar, além da ins- 
trucção primaria — obras de malha, 
costura, bordado a branco, cabello, ma- 
tiz e ouro; bem como todas as prendas 
proprias do seu sexo. 

A prática da vinte annos de ensi- 
no a tem habilitado para bem desem- 
penhar este encargo, o que fará por 
preços modicos. Offerece-se tagibem 
dar lições particulares. | 


Leilão 
O sabbado 21 do corrente mez, pe- 


las 4 horas da tarde, se fará leilão, 
nos Alamos de Massarellos, do casco 


da barca «Duarte 4.º,» forrado, cavi- 


lhado e repregado a cobre, e com 
curvas e tanques de ferro. [2592] 


Gremio dos ourives de 


prata e ouro 


Mappa da distribuição da collecta 
| lançada a este gremio se acha pu- 
blico nos paços do concelho por espa- 
co de 5 dias a contar do dia 17. 

As reclamações serão recebidas pe- 
lo presidente do gremio até ao 5.º dia. 

Manoel Dias do Couto, 
Presidente do gremio. 
[2581] 


LEILAU 


Rua do Calvario n.º 61 
POR INTERVENÇÃO DE M.J. F. PINHEIRO 


Mo dia 19 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de mo- 
veis, louças, utencilios de loja de con- 
feilaria, canalisação de gaz, 1 candieiro 
para o dito e muitos outros objectos 
que estarão patentes. [2582] 


Bilhares 


M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
* Guichard, e pertenças. [2583] 


ESENCAMINHOU-SE um pe- 

queno cão preto com duas 
malhas amarellas sobre os olhos, 
raça de caçar ralos; roga-se 
a quem o achar o queira restituir a sua 
dona na Foz, largo da Igreja n.º 79. 


(2585] 
ALUGA-SE 


MA propriedade de casas de quatro 
andares, com quintal e agua, na 
rua do Almada n.º 266, 268 e 270. 
(2555) 


quem convier 


RECISA-SE psra um col- 
legio de educação de 
meninas, de uma senhora, 
de estado livre, que se ache 
habilitada a bem dirigir aquelle estabele- 
cimento, tanto por sua capacidade moral, 
civil e religiosa, como tambem no ensino de 
prendas proprias do seu sexo, taes como: 
obras de malha, costura, bordados de toda 
a especie, etc. 

Quem estiver n'estas circumstancias di- 

rija-se ao escriptorio d'este jornal. 
(25317) 


LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na 
Praça do Anjo: tracta-se na mes- 
ma praça n.º” 65 a 68. [2515] 
Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


À 


Em 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


INGLEZES, 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam. remettêl-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


as agencias, 


- Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


para satisfazer o comprador. 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tanha segurança e garantia na compra. 


UEM quizer comprar 3 moradas de 
Q casas silas no passeio das Fontai- 
nhas n.º 67, 68, 69, 72,73, 74 e 75, 
ue só pagam de fôro á camara (todas) 
28500 réis, falle na rua do Miradouro 
n.º 15. [2530] 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 


dar da casa n.º 17 e 19, da rua 
S. Francisco, que serve para escripto- 
rio: quem a pretender falle no escri- 


ptorio do expediente deste jornal. 
(2184) 


Salão para modas 
EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 


o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 


87, com reducção de preço. 
[1944] 


| 7 ENDE-SE a quinta denomi- 


Ea] 


nada da Veiga, sila na fre- 
guezia de Minholães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'oma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se árua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do ill.”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
ries, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

á 12398] 


DEPOSITO 
SABÃO DE LISBOA 


FABRICA DE VALLADARES: 


Rua de S. João n.º 75 
(2403) 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga- | ficação dos vinhos. 


se uma sala decentemente mobi- 
lada : tracla-se na mesma casa, do seu 
ajuste. (2361) 


Na Feira de S. Bento | 


ASSA-SE uma casa com armação 
envidraçada na loja; bem como no 
escriptorio; quem a desejar dirija-se 
com carta fechada a S. P. L., no es- 
criptorio do expediente d'este jornal. 
[2588] 


Nova Companhia 
UTILIDADE PUBLICA 


Direcção d'esta companhia participa aos 
À snrs. accionistas que a 4 * prestação de 
908000 réis por acção deverá entrar em 
caixa até o dia 7 de outubro, abrindo-se o 
cofre para a sua cobrança desde já, para 
facilidade do expediente e commodidade dos 
snrs. accionistas; que poderão adiantar a 9.º 
e ultima prestação que vencerá o juro de 
4 p. c. até a sua chamada. — Por titulos 
a praso não menor de 6 mezes, toma a 
companhia dinheiro de emprestimo ao juro 
de 4 emeiop. c. 

Porto, 31 de agosto de 1861. 

Os directores, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 

José Carlos Lopes, 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. 


(2366) 


O dia 20 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, 

na rua do Principe n.º 271, 
haverá leilão de uma bôs 
mobilia que se compõe de 
louças, cadeiras, marquezas, 
roupas, piano, cascos para 
envazilhar vinho e muitos 
S msis objectos, que estarão 
patentes no dia antecedente (19), e mes- 
mo em antes de principiar o mesmo leilão. 


o 


Armazem para alugar 
rua do Principe n.º 3, para 120 


A 
el N pipas de azeite, vinho ou agua- 
A ardente, muito fresco e de pouco 
= desfalque, ou outros generos de 
molhado, a mezes ou por anno,e tambem 
se alugam ou vendem duas caixas para 
20 pipas de azeite, e 20 cascos de Fipa 


para o mesmo. Quem o pertender póde 
fallar na mesma rua e numero, 
(2200) 


Genebra hollandeza de 1. 
qualidade 


ENPE-SE por preços modicos na rua 
dos Inglezes n.º 36, 1.º andar. 
| [2459] 


Largo de S. Chrispim n.º 6 


ECEBEU um novo e variado sorli- 

mento de papeis para forrar salas, 
assim como se vende transparentes com 
molas já promptos. [2524] 


W7ENDE-SE um carroção quasi 
novo, 


! montado em molas 
- ealbardões, e uma traquilana em 
muito bom uso e dous pares de 
guarnições : quem pretender algum d'estes 
ubjectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã. 
(2517) 


GRANDE DEPOSITO 
agencia de aguas-ardentes 


DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou captivas 
tanto de cereaes como de melaço 
e tomão-se encommendas aos preços 


idas fabricas. 


sendo ametade de um andar e a outra me- 
tade terrea contigua a esta do lado do 


Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


FONTES & €.º 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
[488] 


| Mo dia 1.º do proximo mez 
de outubro, pelas 10 horas 
fa da manhã, no tribonsl das au- 
diencias, rua do Almada n.º 335, da cidade 
do Porto, se ha-de proceder á arrematação 
de uma grande quinta denominadas do Pe- 
droso, sita no lugar do Monteiro, fregue- 
zia de Pedroso, concelho de Gaya, com 
casas para habitação e lavoura, cap-lla, ter- 
ras de matto e pinheiros, carvalhos, so- 
breiros, castanheiros, terras lavradias com 
arvores de vinho e fructo, agua de rega 
e lima e debica, diferentes minas, deve- 
zas de castanho para arcos de pipa, tanques, 
eiras e mais pertenças, e tudo de natu- 
reza alludial e louvado na quantia de 
16:000$000 ds réis; a cuja arrematação se 
procede a requerimento de D. Maria José 
Ferrão Castello Branco e marido para su- 
brogação devidamente aulhorisada e sobre 
o valor convencional de 85:0008000 réis 
nominses de inscripções de 3 p.c. de as- 
sentamento, que deverão ser devidamente 
averbadas na fórma que consta dos autos 
de precatoria vinda da cidade -de Lisboa 
e pendentes no cartorio do escrivão de 2.º 
vara Domingos José Villela, rua Fernandes 
Thomaz n.º 431. 
Procurador, o sollicilador — Henrique 
José Marques. (2452, 


Nº 


dia 21 do corrente mez de setembro, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
das audiencias da rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação de uma 
morada de casas de um andar, com sua 
sgua-furtada, loja e escriptorio, com os n.º 
56 a 60, sita na rua do Senhor do Bom- 
fim, tendo na traze'ra uma casa de fabrica, 


norte uma casa sabradada em ponto pe- 
queno, com poço e quintal, de natureza de 
praso fateuzim de que é directa senhoria 
a exc.”?º camara, cum o dominio de 40 um 
e emphiteutas os herdeiros de Jo-é Luiz 
de Andrade, a quem se paga de fôro an- 


(2571) nualmente 20$000 réis e se acha avaliada 
o! livre de todos os encargos na quantia de 
b - ara 1.950$000 réis ; procede-se a esta arrema- 
Companhia N IaÇaão tação no inventario a que se procede por 


fsllecimento de Domingos Gonçalves Car- 
neiro, morador que foi na dita rua do Se- 
nhor do Bomfim, a requerimento da vinva 
do mesmo Maria Marques, de que é escri- 
vão Jusquim Jusé de Souza Reis, 


Portuense 


OR ordem do exc.”º presidente se an- 
nuncia que pelas 11 horas da manhã 
do dia 28 do corrente, se deve reunir na 
casa da Bolsa a assemblea geral da Com- 
panhia Viação Porluense, para discutir o 
relatorio e contas de 1860, e proceder á 

eleição de nova direcção e mais cargos. 

Porto 14 de setembro de 1861 
O secretario, 

Maximiano Faustino de Andrade, 

(2569) 


2550) 


— 


QUEM quizer comprar o direito de, 
uma bôa quinta, que é praso de. 


casa de Manoel Barboza Pinto, n.º 123. 
(2559) | 


&Ks- sea e fazem-se, 

transparentes e olea-, 
geração, falle na rua Firmeza, em dos por preços modicos, no Reimão,. 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 


W7ENDEM-SE garrafas de 6 e meio 30 gal- 


lão, na rua da Reboleira n.º 19, por |. 


preços baixos. 


DEPOSITO 


de sabão de Lisboa 


DA FABRICA 
DE 


BRAÇO DE PRATA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 


(1440) 


Sabão amsrello... 70 
Dito dito... ...... 55 | Tem 2 Bié: de des- 
Dito mescla ...... 90 tres É 

(2544) 


Prevenção contra o frio 

WS Congostas n.º 33, vendem-se em 

liquidação alcatifas, tapessaria e capa- 
chos de casca de côco, de muita dura, 
para portses, escadas e janellas, grandes e 
pequenos. Ha tambem Challies e Repes, pa- 
ra vestidos de senhora, e vende chá verde 
a 900 e 960 o arratel, da primeira quali- 
dade. (2548) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


ECEBEU já parte do seu rico sortimento 

de fazendas de inverno — castores, ca- 
zemiras, sedas e veludos. Entre as boni- 
las capas que recebeu para snr.º vieram 
paletois Valmy, Hoermel, Fra-disvolo, Fa- 
vorite, Mazarine e Maurerqué, na verdade 
muito elegantese de grande effeito. 


(2497) 


INOS e sinetas de aço de nova invenção 

ainda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muitorecommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 


fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, |. 


para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, affinados e 
em todos Os tamanhos. 

Amostras e preços se podem vêr na rua 
de S. Joãon.º 78, 1.º andar. [2224] 


Pozzolana dos Acgores 


creia & IRMÃO como primeiros e 
principaes imporliadores d'aquelle mi- 
neral para argamassas hydraulicas e acluses 
fornecedores para as obras da nova alfan- 
dega e caminhos de ferro em construcção, 
continuam com o seu grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12, ea bordo de navios quan- 
do ha descarga. (1589) 


ENDEM-SE ou alugam-se jun- 
tos ou separadamente se assim 
= convier, seis cumes d'armazens de 
diflerentes lutações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, silos na travessa do 
Choupélio, em Villa Nova de Gaya: para o 
seu ajuste Lracta-se no Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 279. [1167] 


ENDE-SE a grande pro- 
E AT ==" priedade do finado 
commendador José Rodrigues Paços, na 
rua de Bomjerdim de n.ºº 539 a 559, com 
grande quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Es- 
pinheira. [2312] 


DEPOSITO 
MACHINAS IMPORTADAS 


tua de Bellomonte n.º 39 
1.º ANDAR. 


ECEBEU ultimamente uma nova collec- 

a ção de ferramentas dejardinagem, avul- 

so e em ESTOJOS de couro, outras em 
caixas, tudo fino. 

BOMBAS de aspiração para tirar agua 
da altura de 45 palmos, de machinismo 
melhorado e simplificado ao alcance de 
qualquer curioso as poder desmontar e con- 
certar. São fabricadas pelo melhor author 
e garantidas, podendo vêr-se o seu tra- 
balho no mesmo deposito, onde estão algu- 
mas montadas, e verificar-se a quantidade 
de agua que tiram. 

As mais pequenas do custo de 88000 
réis tiram 50 almudes por hora e as maiores 
do custo de 168000 réis tiram 120 almudes 
por hora, as intermediarias na proporção. 

BOMBAS de elevação, deitam agua a 100) 
ou 200 palmos de altoena quantidade de 
uma a doze pipas por hora, custam de libras 
S para cima até libras 15. 

BOMBAS UNIVERSAES— São de absor- 
pção, de elevação, de força e servem para 
incendios : são excellentes para bordo de 
navio, porque absorvem toda a qualidade 
de grão; são de uma duração illimitada, o 
jogo é de bronze, tiram agua na quantida- 
de de 6, 12 e 24 pipas por hora, e mais 
ainda se fôr preciso. 

BOMBAS DE MAO para jardim. 

CANOS DE PANNO e borracha para bom- 
bas. 

AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS em ea- 
sacos, colletes de homem e de senhora, para 
quem quizer encommendar. 

RELOGIOS de meza ou parede, machi- 
na de metal e caixa de mogne, regulados 
e garantidos, de todos os preços. (1557) 


“Hospedagem em Lisboa 


MA familia de muita probidade, cede 
alguns quartos e encarrega-se do 


, . 


TT” 


[traclamento de meza e roupa de pes-| 


soas que vão a Lisboa. A casa é no, 
centro da baixa (rua dos Algibebes n.º| 
139 — 3.º andar, logo ao voltar da rua! 
do Ouro). Preços moderados. | 

Procure-se na mesma casa D. Ma- 
ria Augusta do Rosario. 

N. B. O bom tractamento da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada n'esta redacção. (2207) | 


: 
. 
E 


CORRIDAS DIARIAS DE CALECHES 
ENTRE O PORTO E LEÇA DA 


PALMEIRA E VICE-VERSA 


e s.+ 


——— + 


NESTA ai 


poe 


Sahe do Porto 


Ás 1—8 e meia e 10 horas da manhã. 
Às Je meia-—Se6e meia da tarde. 


Sahe de Leca 


Às 7—8 emeiae 10 da manha. 
Ás 3--5 e 6 e meia da tarde. 
Nos dias santificados, de manhã ás mes- 


mas horas. 
De tarde 


Do Porto às 2e meia e 6. 

De Leça às 5 — 6e7emeia. 

Estação no Porto — rua de Cedofeits 
n.º 13 e 17 em casa de João Antonio Mar- 
ques Junior. Ô | 

Em Leça — na botica de 


Vieira, rua da 
Ponte. 


Em qualquer das estações se fretam | 


carros 
Principia no 1.º de setembro. 


(2420) 


O escriptório n.º 71, rua dos Ingle- 

zes, vendem-se inscripções de as- 

sentamento, e coupons de 1008. 5008 
1:0008 [2255] 


SS 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
=capilão Contente, 
E sahirá 6.º feira 90 do 

corrente, ás 2 horas 
“da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oitavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller É €.º; rua Nova dos Inglezes 
0.º 73, 1.º andar. | (44) 


Para a ilha da Madeira 
O vapor = LUSITA- 
NIA, =commandante 
Joaquim José R. Con- 
tente, sahirá de Lis- 
boa para a Ilha da 
Madeira, no dia 3 de 


e E 4 


outubro. |. 

Quem n'elle quizer carregar ou ir de 
passagem deve dirigir-se no Porto a A. 
Miller & C€.º, agente. Ea 


Para Dublin, Belfast & 
Glasgow 


O vapor inglez a helice 
— ==WATERWITCH = ca- 
' pitão Henry le Pan, es- 
| pera-se aqui para sabir 
para os mencionados por- 
tos até o dia 6 de outubro. 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Ínglezes n.º 15. (2520) 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
hbelice = IBERIA, 
== capilão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
ve estar aqui de 
rolta para sahir no dia 20 do eorrente. 
Para carga e passageiros, para o que 


“| tem excellentes commodos, tracta-se com 


os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju- 
nior & €.º* ou com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. - 2399 


Para Hull 


= PRINCESS ROYAL = sa- 
hirá com brevidade para Hull, 
tendo a parte da carga enga- 

jada. Ellerby & Mason, Hull. 
(1324) 


Para Leith 


EM DIREITURA 


À escuna ingleza ==PATRIOT, 
== capitão William Austen. 
Frete 25 sh. (2400) 


Para Glasgow 


à escuna ingleza == AGNES. = 
g» Frete 25 sh. 
(2401) 
Para Londres. 
À sabir com muita brevidade o 
EE Al, capitão Samuel Elmands. 
(2960) 


brigue inglez == TERMINUS,= 
Para carga Lracta-se com os consigna- 


db 


tarios A. Miller & €.º*, na Praça. 


Para Lisboa 


O hiate =BOM JESUS DE FAO: 
== a sahir em poucos dias, 
quem quizer carregar dirija- 
se aos despachantes Gomes, Lima & C.* 
Cima do Moro n.º 153 e 155. (2577) 


Para Lisboa 
O hiate == LOUREIRO 1.º = 


di 


sahir com brevidade: quem 
quizer carregar dirijam-se aos 
despachantes Gomes Lima É C.º 
'Cima do Muro n.º 155. [25978] 


Para Setubal 


ESPECTACULOS. 


Bristole Gloucester 


- Aescuna ingleza = ELIZA, ca- 

pitão David Jenkins, é esperada 

“8 toda a hora, para sabir com 
1858 


Para 


muita brevidade. 


Para Plymouth é Exeter 


did 


À escuna ingleza = GUILLEL- 
MO, = capitão John Le Gres- 
ley, sshe com brevidade. 

) 


| (2296 
Para Gothembarg, Cope- 
nhagen & Stockholm 


[+ O brigue sueco = JOHNNY, = 


capitão F. Ehlert, espera-se aqui 
Ingar para carga. 


todos os.dias. Ainda tem slgum 
Para Londres 


(2519) 
“O brigue inglez = FLORA, =ca- 
para cerga. 


pitão Jo.* Pettman, sahe até 5 de 
outubro. Ainda tem algum lugar 


(2523) 
Para Leith e New-Castle 


E, A escuna ingleza = VISITOR, 
== espilão William Giee, sahe 
até o dia 10 de outubro. 


( 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 
Para Hamburgo. 
- A galeota hollsndezs==VMARGA- 
Rea — RETHA ANTINA, ==capitão H, 
Jager. 
Consignalarios Eduard Kebe 
&C.º Taipas n.º 41. (2549) 
| AVISO 
À barca portugueza == JOVEN 
EEE ERMELINDA = sabirá para q 
, Rio de Janeiro no dia 23 do 
corrente, por isso roga-se aos snrs. pas- 
sageiros e carregadores — áquelles liquida- 
rem suas passagens e estes apresentarem os 
conhecimentos no escriptorio na Praça de 
Carlos Alberto n.º 54. [201 
Para o Rio de Janeiro 
A Barca == CRUZ 5.º = de 1.º 
gb classe, pregadae forrada de co- 
bre, sahirá com a maior brevida- 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei- 
rosa pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 
em Cima do Muro do lado da Ponte n.º 
39 e 40) : 
Precisa-se d'um cirurgião. 


(2306) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade a mui 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 
=de 1.º classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 


para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º 1 e2, ou com Luiz Pereira 


(2477) 
Para o Rio de Janeiro 


PA 


Fermin n.º 19. 
Precisa-se d'um cirurgião. 


A barca = SILENCIO, =: capi- 
tão Carvalho; sahe com brevi- 
dade; recebe passageiros aos 
quaes oflerece excellentes com- 
modos e tractamento: tracta-se com o cai- 
xa, ruas da Alegria n.º 97, ou com, Daniel 
& Irmão. à (2507) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca =TAMEGA, = copitão 
Motta, sahe até 25 do corrente: 
recebe carga e passageiros, ans 


di 


quaes oflerece bom tractamento : tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19 

Precisa-se d'um snr. cirurgião. 


7 (1786) 
Para o Rio de Janeiro 


dd 


Vai sahir com muita brevidade 
a galera =ADAMASTOR ,=—for- 
rada e pregada de cobre, ca- 
pitão José Viegas dos Santos, 
a qual já se acha ancorada n'este porto, 
Para o resto da carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodas, tracta- 
se com Serafim Antonio Martins, Ferraria de 
Baixo n.º 4. (2149) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca ==FLOR DA MAIA ,==capi- 
tão Lopes: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Manoel Pereira Penna 


& C.º, Praça de Carlos Alberto n.º 132. 


[2494] 
Para Pernambuco. 


Vaisahir no dia 30 do corrente, 
o veleiro brigue == MERCURIO ; 
= tem excellentes commodos ps- 
ra passagairos; para os quase o restante 


da carga tracta-se com Sosres, Irmão, na 


rua do Almada n.º 146. (2087) 


Para Pernambuco 


Vai sahir com brevidade a mui 
veleira barca =SYMPATHIA== 
de 1.º classe: para carga e pas- 


sageiros tracla-se com Manoel Gualberto 
/ Soares, rua de Beliomente n.º 77. 


(2132) 


5.º feira 19 de setembro. 
S. JOÃO. — 7.º representação, — Gran- 


os quaes tem bons commodos e excellente 


(912) dos Inglezes n.º 30 e 32. 


de espectaculo dramatico, lyrico e corso- 
graphico dos meninos Morentinos, debaixo 
da direcção do sar. José Sialdini, — O es- 
pectaculo se annunciará por cartazes. — 
4's 8 e meia horas. 


o.º feira 19 de setembro. 
THEATRO-CIRCO. — Companhia Gym- 
nastica de Madame Turnour. —Madame Tur- 
nour apresenterá nesta noite uma variada 
funcção que se annancisrá por notícias 6 
cartazes. — Às 8e meias horas. | 


O biate == BEIJINHO = a sabir 
com brevidade: quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se 


aos despachantes Gomes, Lima & €.* Ci- 
[2579] 


Para o Rio Grandedo Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


did 


ma do Muro n.º 155. 


A barca == FERNANDES 1.º = 
ssbirá com brevidade. Recebe 
carga só para o Rio de Janeiro, 
e passageiros para ambos os portos, para 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n. 108. 


tractamento. Caixa À. L. Gomes Lims, rua 


(1948) 


